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Introdução 

O Extracto de imprensa é um produto do Centro de Documentação da 

Development Workshop Angola que desde 2001 tem estado a trabalhar na   

recolha, no armazenamento e na disseminação de informação sobre 

desenvolvimento socio-económico do País. O Extrato tem uma  periodicidade  

mensal onde os especialistas da DWA recolhem os distintos  jornais diários que 

circulam na cidade de Luanda para que sejam selecionados eventos publicadas 

que estão fortemente vinculados com o desenvolvimento socio económico 

nacional.  

Deste modo este documento é uma compilação dos extratos de imprensas 

mensais onde vem selecionado noticias relacionadas com a terra, habitação, 

meios de subsistencia, ambiente e violência do género. Pretende-se com esta 

parte dos extratos de imprensa ser um veiculo de informações ligados as 

temáticas mencionadas para os diferentes interessados principalmente os 

distintos beneficiarios do projecto “Espaço Mulher” que está sendo 

im0plementado pelo sector de terras da DWA nos municipios do Huambo, 

Chicala Cholohanga e Cachiungo. 

Esta parte do extrato de imprensa pode ser usado como um dos instrumento 

para a monitoria da implementação de politicas públicas gizados pelo governo 

angolano dentro de um periodo especifico de governação, facilitando assim que 

os cidadãos de forma individual ou associado possam ter conhecimentos sobre 

a execução de projectos e programas ligados aos acesso a terra, habitação e 

meios de subsistências bem como a iniciativas existentes sobre o meio ambiente 

e mitigação dos efeitos causados pela variação climática. 

De salientar que, o propósito maior do extrato de imprensa é facilitar o acesso à 

informação ao cidadão que tem encontrato dificuldades de obte-las porquanto 

que os jornais que têm sido a fonte de informação têm circulado simplesmente 

em Luanda. 

Bom proveito!  
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Terra 

Plantados 50 mil pés de mangais no Soyo 

09 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

 

Cinquenta mil pés de 

mangais foram 

plantados ao longo da 

costa marítima do 

município do Soyo, no 

Zaire, por mais de 200 

escuteiros da Igreja 

Católica do Mpinda, no 

quadro do Projecto de 

Conservação de Espécie iniciativa, resulta de um protocolo de parceria entre a 

Igreja Católica do Mpinda, o projecto Otchiva e a empresa de processamento de 

pesca Seatag, para o repovoamento das zonas húmidas devastadas pela acção 

humana. 

O biólogo da Otchiva Mateus Filho lembrou que a província do Zaire detém a 

maior zona de conservação de mangais do país. "Os mangais são importantes 

no ecossistema, pois funcionam como berçários de espécies marinhas, 

equilibradores de solos e contra erosões, bem como barreiras contra 

tempestades e inundações”. 

 

Lixo nos rios 

O director provincial do Ambiente, Gestão dos Resíduos e Serviços Comunitários 

no Zaire disse que a erradicação de focos de lixo é um desafio da instituição. 

Timóteo Dias adiantou que vão intensificar as campanhas de limpeza e de 

educação, junto das comunidades para se manter um ambiente estável e de 
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cuidados básicos de saúde, envolvendo membros das organizações da 

sociedade civil, ambientalistas e responsáveis de empresas do sector privado. 

"Continuaremos a trabalhar no sentido de criar grupos de fiscais que vão ensinar 

as pessoas como e onde devem depositar o lixo doméstico”, disse, 

acrescentando que está preocupado com as quantidades de lixo, como plásticos, 

material ferroso que poluem sistematicamente os canais do Rio Zaire, na Vila do 

Soyo. 

Para os próximos dias, avançou, está programada uma campanha de limpeza 

na Vila do Soyo. As queimadas anárquicas, à caça furtiva e o abate 

indiscriminado de árvores, alertaram, têm os dias contados. 

Agricultores capacitados sobre gestão sustentável 

07 de Junho de 2024 

Jornal de Angola  

  
Agricultores de 18 

cooperativas agrícolas 

na província do 

Namibe, participaram 

do workshop sobre 

Gestão Agrária, para 

reforçar as práticas de 

mudanças na 

produtividade e 

qualidades dos produtos cultivados. 

O Workshop realizado pelo Gabinete para o Desenvolvimento Económico 

Integrado (GPDEI), Gabinete Provincial da Agricultura e Pescas sobre0 

Gestão(GPAP) e o INAPEM, que decorreu de 5 a 7 de Junho.  

A iniciativa teve como objectivo aumentar as competências dos agentes 

agrícolas sobre gestão sustentável, de acordo com o governo do Namibe no 

Facebook. 
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O evento, que terminou nesta sexta-feira, os agricultores, fazendeiros e 

ARTYI09’técnicos da agricultura, constataram o trabalho que está sendo 

desenvolvido na horta Comunitária da Macala 70, bairro Aida, no município de 

Moçâmedes, onde colheram experiências sobre o funcionamento da "caixa 

comunitária”. 

Governo do Uíge anuncia entrega de lotes de terra 

 

14 de Junho 2024 

Jornal de Angola 

Valter Gomes| Uíge  
   

Governador do Uíge, José Carvalho da 

Rocha, anunciou, quarta-feira, a 

distribuição aos jovens, no próximo 

mês de Julho, de 100 lotes de terrenos 

infra-estruturados, no quadro do 

Programa de Auto-construção Dirigida. 

Durante um diálogo mantido com os 

líderes de diferentes associações juvenis, sediados no município do Uíge, o 

governador garantiu que os trabalhos de loteamento e infra-estruturação dos 

referidos terrenos, localizados na zona adjacente à Centralidade do Quilomosso, 

estão na recta final, estando, no momento, a decorrer a elaboração dos títulos 

de propriedade do espaço. 

"Estamos em condições de entregar lotes de terrenos aos jovens para 

construção da casa própria. Queremos entregar já com toda a documentação 

pronta, como o direito de superfície, que vai permitir aos beneficiários 

consultarem as instituições bancárias para obterem crédito habitacional”, disse 

o governador. 

Membros do governo do Huambo analisam invasão de terras 

 

04 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 
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Os membros do governo da província 

do Huambo reuniram-se, esta quinta-

feira, para analisar e apresentar 

soluções sobre a problemática da 

invasão de terras no município do 

Huambo. 

No primeiro ponto da agenda de 

trabalho, os membros do governo foram informados sobre as acções inspectivas 

da Inspecção Geral da Administração do Estado, os projectos de impacto social 

nos municípios, inseridos no PIIM e o combate à pobreza. 

Dentre outros assuntos, os participantes a 3.ª sessão ordinária, foram, 

igualmente, informados sobre a realização da campanha de plantação de 

árvores, no âmbito do programa de reflorestação das sedes municipais, onde 

abordaram sobre as vantagens e desvantagens a exploração florestal ao nível 

da província, bem como a apresentação do levantamento efectuado, sobre a 

sinalização do trânsito local. 

Segundo informações divulgas pelas autoridades locais, no Facebook, constou, 

também, da agenda temática, a apresentação do relatório de actividades 

desenvolvidas pelo governo da província no segundo trimestre de 2024. 

Governo de Benguela tem prontos mais de 30 mil lotes de terrenos 

 

07 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Arão Martins 

  
  

Mais de 30 mil lotes de terras 

para autoconstrução vão ser 

distribuídos em Benguela, até 

2027, anunciou, sábado, o vice-

governador para o Sector 
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Técnico e Infraestruturas, Adilson Gonçalves, num encontro com a sociedade 

civil. 

Os lotes de terreno infraestruturados, avançou, estão disponíveis nos municípios 

da Baía Farta, Caimbambo, Catumbela, Balombo, Bocoio, Chongoroi, Ganda e 

Cubal. 

A iniciativa, disse, surge no quadro das políticas públicas do Executivo para 

autoconstrução dirigida, tida como ferramenta essencial contra o deficit 

habitacional, capaz de promover uma habitação acessível e o desenvolvimento 

comunitário sustentável. "A meta é reduzir a pressão na procura de moradia, 

sobretudo, para os jovens de Benguela”, disse. 

Adilson Gonçalves explicou que as iniciativas estão a ser implementadas com a 

ajuda da população e das administrações municipais. "A medida que os 

projectos forem executados, partiremos para a reconversão dos bairros peri-

urbanos e suburbanos”, adiantou. 

A iniciativa, reconheceu, é um  processo muito complexo, devido algumas casas 

construídas em zonas de risco  e de difícil acesso. "A responsabilidade não é só 

do Governo, mas sim de todos. Por isso, temos de  estar engajados na criação 

de condições melhores para as zonas a serem habitadas”, apelou. 

Infra-estruturas 

O vice-governador adiantou, ainda, que o projecto em curso é centrado, também, 

nas zonas urbanas. "Ainda há muito trabalho a ser feito, mas esperamos, no 

mínimo, começar o projecto no próximo ano”, garantiu. O projecto, avançou, 

inclui, também, a requalificação da Vila da Catumbela. "O Programa das Infra-

estruturas Integradas de Benguela em curso tem como foco principal, no 

momento, os  municípios do Litoral, em particular Benguela e Lobito”. 

  

Rio Catumbela 

Dentro de dias, disse, pretendem fazer intervenções na interligação das três 

lagoas, cujas águas tendem, principalmente no período de chuva, a forçar o 
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transbordo do Rio Catumbela. Além disso, explicou, o Governo de Benguela 

pretende asfaltar 12 quilómetros de ruas na vila da Catumbela, uma acção que 

inclui passeios, lancis, iluminação pública e a arborização. "Estamos a estudar a 

hipótese de recuperarmos, igualmente, alguns edifícios, em especial os mais 

emblemáticos”. 

Huambo tem terrenos para autoconstrução 

 

09 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Adolfo Mundombe 

 
 

A Administração Municipal do Huambo vai 

colocar, dentro de dias, à disposição dos 

munícipes dois mil lotes para a 

autoconstrução dirigida, anunciou, segunda 

feira, o administrador da circunscrição. 

Azevedo Kambiambia referiu que os dois mil lotes vão ser distribuídos em 

resposta às inúmeras solicitações dos cidadãos que anseiam por uma moradia. 

Diariamente, revelou, dão entrada mais de 15 pedidos de espaços para a 

construção dirigida. 

"Estamos na fase conclusiva dos trabalhos de base, tão logo concluídos serão, 

devidamente, distribuídos a todos aqueles que sonham em ter a casa própria”, 

disse, além de lembrar aos cidadãos que já beneficiaram de terrenos nas 

reservas fundiárias, como no bairro da Chiva, para fazerem as obras no tempo 

estipulado pela lei. "É importante que as obras sejam feitas em três anos, ou 

correm o risco de devolverem os espaços ao Estado”. 

O administrador mostrou-se, igualmente, preocupado com as ocupações ilegais 

nas reservas fundiárias do Estado, onde estão a ser feitas construções de forma 

desordenada, nas linhas de alta tensão e ao longo da linha férrea. "As áreas 
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mais invadidas por construções anárquicas são às do polígono florestal do 

Sacaála, Casseque, Dango e Lossambo”, disse. 

A administração do Huambo, salientou, vai continuar a identificar áreas a serem 

organizadas e distribuídas à população. "Deste modo, gostaríamos de chamar a 

atenção das autoridades tradicionais e associações da sociedade civil para 

ajudarem no processo de sensibilização das comunidades no ordenamento do 

município, de forma que estejam alinhadas ao Programa de Desenvolvimento 

Habitacional”, frisou. 

Desflorestamento 

A chefe do Departamento Provincial do Instituto de Desenvolvimento Florestal 

(IDF), Luísa de Sousa, manifestou-se preocupada com a exploração ilegal de 

madeira e as queimadas anárquicas registadas nas florestas do Cuima, Cacoma 

e Sanguengue. 

A situação, garantiu, vem sendo controlada e ultrapassada, fruto das acções 

levadas a cabo pelo IDF, apesar da insuficiência de fiscais para a cobertura total 

dos polígonos florestais e controlo das queimadas registadas nos 11 municípios 

da província. 

Luísa de Sousa apelou aos cidadãos para colaborarem com os órgãos do 

Estado, no sentido de acautelar a exploração ilegal da madeira e as queimadas 

anárquicas. 

Plantados mais de dois mil pés de mangais no Nzeto 

 

09 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Fula Martins | Nzeto 

 

Mais de dois mil mangais foram plantados, na semana passada, na foz do rio 

Mbridge, no município do Nzeto, Zaire, no quadro do programa de repovoamento 
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do ecossistema, implementado pelo Governo Provincial, em parceria com a 

organização Otchiva. 

O coordenador do projecto "Mundo Azul”, Mateus Filho, informou, ontem, ao 

Jornal de Angola que a zona em que foram plantados os mangais foi devastada 

pela acção humana. A província do Zaire, disse, é a região com maior área de 

conservação de mangais. A espécie, acrescentou, constitui o berçário de várias 

espécies aquáticas, pelo que há necessidade de protecção. 

O governador provincial do Zaire, que assistiu ao acto, considerou urgente o 

repovoamento dos mangais, destruídos pela acção do homem, para a 

sustentabilidade do meio ambiente. Adriano Mendes de Carvalho aplaudiu a 

presença de crianças na campanha de plantação de mangais. "É bom começar 

a incutir nas crianças a educação de proteger o meio ambiente. Temos a maior 

zona de conservação de mangais do país, numa extensão de 37 mil hectares”, 

recordou, além de apelar à realização de mais actos do género. 

Presidente da República constata nível de produção agrícola do Bié 

 

10 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Como primeiro acto do programa estabelecido para a visita de trabalho à 

província do Bié, o Presidente da República percorreu, de modo exaustivo, a 

Feira de Produção Agrícola expressamente montada na cidade do Cuito. 

Como primeiro acto do programa estabelecido para a visita de trabalho à 

província do Bié, o Presidente da República percorreu, de modo exaustivo, a 

Feira de Produção Agrícola expressamente montada na cidade do Cuito. 

 

Os nove municípios da província exibiram o seu potencial produtivo, que o Chefe 

de Estado apreciou, recebendo explicações pontuais nos stands que visitou.  

 Cereais - com destaque para o arroz e milho -, feijão, frutas e ginguba estiveram 

em grande plano na amostra que a província do Bié preparou para esta ocasião. 
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Presidente João Lourenço testemunha o potencial agrícola do Bié 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola  

 

 

O Presidente da República, João 

Lourenço, desloca-se, hoje, ao 

município do Chinguar, onde vai 

testemunhar, na Fazenda 

Vinevala e Filhos, o início da 

colheita de trigo da safra agrícola 

2023/2024, que decorrerá em 

simultâneo nos municípios do 

Andulo, Catobola e Camacupa. 

O Bié, de acordo com dados estatísticos avançados pelo Ministério da 

Agricultura e Florestas, está entre as três principais produtoras de trigo e arroz, 

facto que deixou o Presidente João Lourenço confiante relativamente ao 

contributo que a província pode dar ao Programa Nacional de Grãos, que visa 

reduzir a dependência do país na importação de milho, arroz, trigo e soja. 

Hoje, no Chinguar, o Presidente da República vai certificar a força que o Bié 

evidencia na produção de cereais e grãos, quando, na Fazenda Vinevala e 

Filhos, constatar o início da colheita de mais de seis mil toneladas de trigo. 

Ainda no Chinguar, João Lourenço vai visitar a moagem de trigo, que processa 

diariamente 30 toneladas de farinha de trigo. 

O ministro da Agricultura e Florestas, António Francisco de Assis, que integra o 

grupo de coadjutores que acompanha o Titular do Poder Executivo na visita de 

trabalho ao Bié, solicitou recentemente o envolvimento de todas as franjas da 

sociedade em projectos de produção de alimentos, com vista a reduzir a pressão 

sobre os recursos cambiais do país. 

Segundo o ministro Assis, o país ainda gasta muito dinheiro com a importação 

de trigo e outros cereais, facto que pressiona as reservas cambiais do país. 
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Números oficiais apontam que Angola emprega uma média de 791 milhões de 

dólares por ano na importação de milho, arroz, trigo e soja, com o Governo a 

reagir a esses gastos adoptando um Plano Nacional de Fomento da Produção 

de Cereais, para inverter o cenário das importações. 

O ministro da Agricultura e Florestas reconheceu que a província do Bié se tem 

revelado um "bom contribuinte”, não só na produção de cereais e grãos, como 

também na produção de outros produtos alimentares, com realce para a 

produção de milho, feijão, hortícolas e tubérculos. 

Visita à exposição agrícola 

O Chefe de Estado visitou ontem a Feira de Exposição de Produtos Agrícolas, 

onde conversou com agricultores e membros de Cooperativas e Associações 

Produtivas, antes de presidir à reunião com o Governo da Província do Bié. 

João Lourenço percorreu demoradamente a Feira de Produtos Agrícolas, onde 

estão expostas as potencialidades produtivas dos nove municípios do Bié, 

destacando-se, entre os produtos mostrados pelos agricultores, cereais e grãos. 

O Presidente da República gostou de saber que a produção regular de produtos 

alimentares tem influenciado na estabilização dos preços da cadeia de valores 

destes produtos. 

A estabilidade de preços, entendem os produtores, é resultado de uma série de 

iniciativas governamentais e privadas, principalmente no melhoramento das 

infra-estruturas, vias de comunicação e de transporte e, também, apoio técnico 

aos camponeses, particularmente às Cooperativas e Associações de 

Produtores. 

Durante a visita, os agentes produtivos explicaram ao Presidente da República 

que a produção de milho tem crescido substancialmente, por conta da introdução 

de tecnologias agrícolas modernas e à facilidade de acesso a sementes 

melhoradas, tendo sido também cruciais para o crescimento dos programas de 

extensão agrícola e suporte financeiro aos produtores. 
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João Lourenço impressionado com a produção de trigo no Bié 

 

12 de Julho de 2024 

Jornal de Angola  

  

 
O Titular do Poder Executivo, 

João Lourenço, presenciou 

ontem, no município do 

Chinguar, a abertura das 

colheitas da campanha agrícola 

2023/2024, tendo ficado 

impressionado com os 

resultados alcançados pelos produtores de trigo da região. 

Não sendo ainda forte a tradição dos produtores nacionais, fiquei particularmente 

impressionado com a capacidade produtiva deste cereal, por parte dos 

camponeses desta região do Chinguar. Sabemos que o trigo é o produto mais 

usado pelas famílias angolanas na confecção de um dos alimentos mais 

consumidos pela população, e o que vimos deixa-nos esperançosos quanto à 

produção futura deste cereal”, disse o Presidente da República. 

Cerca de 15 mil toneladas de trigo, produzidas pela Fazenda Vinevala e Filhos, 

vão ser colhidas até ao fim do mês e estas quantidades, de acordo com o 

produtor Alfeu Vinevela, serão transformadas em farinha na moageira do grupo 

e depois distribuídas para o mercado local. 

Durante a visita ao Chinguar, o Presidente João Lourenço constatou as 

potencialidades agrícolas do município, que é muito forte não só na produção de 

cereais como arroz, milho e trigo, como também de batata-rena e hortícolas, 

facto que lhe valeu a distinção de "rainha da produção” agrícola da província do 

Bié. 

No município do Chinguar, o Chefe de Estado efectuou, também, uma visita à 

unidade fabril Vinevala, destinada ao descasque e transformação em farinha do 
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trigo e de outros cereais produzidos pelos diversos agricultores da região, 

organizados em cooperativas e associações de camponeses. 

A unidade fabril tem capacidade para transformar, diariamente, cerca de 60 

toneladas de trigo em farinha e massa alimentar, que depois são distribuídas 

para os principais centros de consumo, principalmente para os mercados do 

Litoral e do Sul do país. 

Em declarações ao Jornal de Angola, o empresário e produtor agrícola Alfeu 

Vinevala considerou que todos os agricultores do município estão a viver "um 

grande momento de festa”, tendo destacado a agricultura como o principal vector 

na diversificação da economia e desenvolvimento do país. 

Além da produção de trigo em grande escala, em que a primeira colheita 

aconteceu em 2023, período em que foram colhidas cerca de 10 mil toneladas, 

Alfeu Vinevala disse que também está apostado na produção e transformação 

de girassol, que numa primeira fase está a ser produzido numa área de apenas 

três hectares. 

Por sua vez, a administradora do Chinguar, Ângela Ucueianga, manifestou uma 

grande satisfação com a visita do Presidente João Lourenço ao município que 

dirige, tendo declarado que a presença do Chefe de Estado na região demonstra 

preocupação do Executivo para com o bem-estar das populações, incentivando 

com o gesto os agricultores locais a dar continuidade à aposta na produção 

agrícola, que representa o sector que mais força de trabalho emprega no 

município. 

Cuando Cubango entrega 300 lotes para auto-construção dirigida 

  25 de Julho de 2024 

 Jornal de Angola 

Carlos Paulino 
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O Governo Provincial do Cuando Cubango 

anunciou, hoje, que está a preparar a entrega de 

300 lotes para auto-construção dirigida na 

reserva fundiária do bairro Tucuve, nos 

arredores da cidade de Menongue. 

A entrega ocorrerá nos próximos dias e será dirigida a todos os interessados, 

mas com particular incidência para os jovens, informou o governador provincial 

do Cuando Cubango, José Martins, no fim de uma visita à área adjacente à 

centralidade do Tucuve, onde também decorrem obras.   

 

No local, o responsável máximo pela região constatou os trabalhos de 

terraplanagem e sublinhou que o seu pelouro está empenhado em resolver os 

principais problemas que afligem a população, particularmente a juventude sem 

casa própria.  

 

Explicou, ainda, que o Cuando Cubango não será contemplado nesta primeira 

fase do projecto, no entanto há terras suficientes na província e como tal o 

governo local achou por bem dar início à implementação desta iniciativa. 

Género e Violência 

Lei contra a Violência Doméstica em consulta 

 

01 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

 Kayila Silvina | Mbanza Kongo 
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A proposta de revisão da Lei 25/11, 

de 14 de Julho, Lei Contra a 

Violência Doméstica, foi, quarta-

feira, apresentada em Mbanza 

Kongo, capital da província do Zaire, 

durante uma consulta pública 

promovida pelo Ministério de Acção 

Social, Família e Igualdade de Género, que visou colher contribuições 

pertinentes para o seu enriquecimento. 

Na ocasião, o vice-governador do Zaire para o Sector Político, Social e 

Económico, Afonso Nzolameso, que falava na abertura da consulta que decorreu 

no anfiteatro do II Edifício do Governo Provincial, enalteceu a iniciativa daquele 

departamento ministerial, que visou conformar a actual lei aos instrumentos 

jurídicos regionais e internacionais. 

Afonso Nzolameso referiu que a revisão vem a propósito, na medida em que as 

estatísticas sobre a violência doméstica apresentam um gráfico tendencialmente 

em crescimento, como também uma tipologia de infracções alarmantes. 

"A iniciativa de alteração da lei vem a propósito, como forma de fortalecer a 

protecção jurídica, ampliar o leque de medidas de prevenção, promover os 

direitos das vítimas e punir os infractores de forma exemplar”, acrescentou. 

Por seu turno, a consultora do Ministério de Acção Social, Família e Igualdade 

de Género Dionísia Victorino disse que, passados 13 anos, já se impunha a 

revisão da Lei sobre a Violência Doméstica, para melhor atender às infracções 

relacionadas ao fenómeno, que tem estado a atingir níveis alarmantes. 

Dionísia Victorino fez saber que a proposta de Lei traz muitas alterações e alguns 

alinhamentos, como forma de melhorar aspectos sobre a avaliação psicológica, 

quer do agente do crime, quer da vítima, e conformar a actual Lei Contra a 

Violência Doméstica ao novo Código Penal. 

"A consulta pública realizada hoje (quarta-feira), visa colher contribuições 

multidisciplinares para melhorar a actual lei, que conta com 39 artigos.  
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Violência contra criança preocupa Administração de Viana 

 

05 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

 

 

A Administração de 

Viana está preocupada 

os casos de violência 

contra crianças, 

naquele município da 

província de Luanda. 

Cerca de oito casos por 

semana, relacionados à 

violação dos direitos 

fundamentais da criança, são registados pela Direcção Municipal da Acção 

Social em Viana, que denunciou esta terça-feira, o facto de um menor que teve 

as mãos queimada pela sua progenitora por alegadamente subtrair dinheiro. 

O caso ocorreu no município de Viana, Bairro Boa Fé, mediante uma denúncia 

dos vizinhos. 

A administração de Viana no Facebook, afirma que vai manter o compromisso 

com a preservação dos direitos da criança. 

INAC lança alerta contra o excesso de violência 

 

04 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 
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O aumento de casos de 

violência contra crianças a 

nível do país está a preocupar 

os técnicos do Instituto 

Nacional da Criança (INAC), 

que têm pedido a uma maior 

atenção para os menores, 

para se evitar danos no 

crescimento destes. 

A chefe dos serviços provinciais do INAC no Cuando Cubango informou, ontem, 

que a instituição registou, de Janeiro a Maio deste ano, mais de 180 casos de 

violência contra menores, com maior destaque para a exploração de trabalho 

infantil e fuga à paternidade. 

Lérias Biwango disse que no momento o que mais preocupa são os casos de 

exploração de trabalho infantil, pois o número de crianças a vender e a zungar 

nos mercados paralelos e nas principais artérias da cidade de Menongue cresce 

diariamente. 

Muitos pais, lamentou, têm dado pouca atenção aos menores, assim como não 

assumem a responsabilidade de protecção e educação dos filhos, deixando-os 

à própria sorte nas ruas. 

A chefe dos serviços provinciais do INAC defendeu a necessidade das famílias 

terem maior consciencialização das responsabilidades, em relação à protecção 

e educação das crianças. "Infelizmente, as famílias têm sido as que mais violam 

os direitos das crianças, quando seria o inverso”, criticou. 

Zaire 

O chefe de departamento do Serviço provincial do INAC no Zaire disse que, de 

Janeiro a Maio deste ano, foram registados 546 casos de violência contra a 

criança na região, com realce para a fuga à paternidade e maternidade, os 

abusos sexuais e a exploração do trabalho infantil. 
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Rafael Kidiwa mostrou-se preocupado com a existência de crianças 

abandonadas pelos pais, situação que aumenta o número de meninos de rua e 

na rua e compromete o bem-estar destes. "Os Estados membros das Nações 

Unidas reconhecem que as crianças necessitam de cuidados e de atenção 

especial, de modo a terem possibilidade de usufruir de um futuro condigno e 

risonho”, acrescentou. 

Luanda 

Os casos de abuso sexual continuam a preocupar o INAC em Luanda. No 

balanço das ocorrências da semana finda, a porta-voz da instituição disse que 

tiveram 13 denúncias de violação sexual, com realce ao caso de um idoso, de 

70 anos, acusado de, supostamente, ter abusado uma menor de 15 anos, em 

Viana. 

Rosalina Domingos informou que o caso só foi descoberto depois da menor 

engravidar do idoso. A ocorrência está a ser acompanhada pelo Serviço de 

Investigação Criminal (SIC) e a vítima recebe tratamento psicológico. 

A nível nacional, avançou, a instituição recebeu várias denúncias, com destaque 

para a exploração sexual de crianças, dos dez e 15 anos, em Cabinda, por 

indivíduos adultos no interior de algumas hospedarias. 

Na província do Namibe, frisou, uma criança de dois anos foi abusada pelo 

próprio pai, de 21 anos. "O acusado foi detido e a menor encaminhada ao 

hospital”, explicou. 

Cunene: Lei contra a Violência Doméstica em consulta 

 

14 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

Elautério Silipuleni | Ondjiva 
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A proposta de revisão da Lei 

25/11, de 14 de Julho, Lei Contra 

a Violência Doméstica, foi, 

quarta-feira, apresentada em 

Ondjiva, província do Cunene, 

durante uma consulta pública, 

promovida pelo Ministério de 

Acção Social, Família e Igualdade de Género, para colher mais contribuições 

sobre o assunto. 

A secretária de Estado para a Família e Promoção da Mulher, Alcina Kindanda, 

disse que a revisão da Lei contra a Violência Doméstica vai permitir ampliar as 

medidas de prevenção e punição aos agressores, assim como promover maior 

sensibilização sobre os direitos das vítimas. O Ministério da Acção Social, 

Família e Igualdade do Género (MASFAMU), referiu, está focado na recolha de 

contribuições para enriquecer e efectivar as medidas de combate à violência 

doméstica. 

Alcina kindanda afirmou que, passados 13 anos, já se impunha a revisão da Lei 

sobre a Violência Doméstica, para melhor atender as infracções relacionadas ao 

fenómeno, que tem estado a atingir níveis alarmantes. 

A proposta de Lei, adiantou, traz muitas alterações e alguns alinhamentos, de 

forma a melhorar aspectos sobre a avaliação psicológica, quer do agente do 

crime, quer da vítima, e ajustar a actual Lei Contra a Violência Doméstica ao 

novo Código Penal. 

A revisão da Lei Contra a Violência Doméstica, mencionou, vai facilitar o reforço 

das medidas e mecanismos de prevenção e a promoção da boa convivência das 

famílias angolanas, assim como assegurar a responsabilização criminal e moral 

do agressor, garantindo, deste modo, a protecção das vítimas e a equidade de 

género. 

A iniciativa, sublinhou, surge numa altura em que se observa um crescimento do 

número de casos, em função das denúncias, de fuga à paternidade, violência 

física e o abuso sexual de menores, principalmente no meio familiar. De acordo 
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com Alcina Kindanda, a violência doméstica é um fenómeno social que afecta 

todas as classes, daí a necessidade de todos reflectirem e encontrar 

mecanismos adequados para o seu combate. 

"No quadro do Programa de Valorização da Família temos incentivado a 

denúncia dos casos que acontecem nas comunidades, como forma de identificar 

os infractores e estes serem devidamente responsabilizados”, afirmou. 

Actualização 

O vice-governador do Cunene para o Sector Político, Social e Económico, Apolo 

Ndinoulenga, enalteceu a iniciativa daquele departamento ministerial, que visou 

conformar a actual lei aos instrumentos jurídicos regionais e internacionais. 

Para o vice-governador, a revisão da lei demonstra a preocupação do Executivo 

angolano em reforçar as medidas de combate à violência baseada no género e 

promover a boa convivência no meio das famílias. "Através da consulta, as 

opiniões e sugestões colhidas vão ajudar a aprimorar a Lei, tornando-a mais 

abrangente e eficaz no combate a este fenómeno que ocorre com frequência”, 

disse. Apolo Ndinoulenga avançou ainda que a revisão da Lei demonstra a 

preocupação do Executivo angolano em reforçar as medidas de combate à 

violência baseada no género e promover a boa convivência no seio das famílias. 

Benguela: Detido cidadão acusado de violar cadáver 

 

18 de junho de 2024 

Joirnal de Angola 

Arão Martins / Benguela 
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Um cidadão de 38 anos, acusado de 

profanar e violar um cadáver no 

Cemitério da Catumbela, província de 

Benguela, foi detido segunda-feira, 17, 

pelo Serviço de Investigação Criminal 

(SIC). 

O porta-voz do SIC, em Benguela, 

inspector-chefe, Francisco Vieira, 

explicou que o acusado é cunhado da 

vítima e foi apresentado esta terça-feira 

à imprensa. 

Francisco Vieira, disse que o acusado foi detido no município do Lobito, 10 

meses depois do sucedido, garantindo que já decorre o processo. 

Agente do SIC dispara mortalmente contra três membros da mesma 

família 

 

20 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

André da Costa 

Quatro cidadãos com idades 

compreendidas entre 20 e 56 anos 

morreram, quarta-feira, dos quais 

três membros da mesma família, 

vítima de disparo de arma de fogo, 

presumivelmente disparado por um 

agente do Serviço de Investigação 

Criminal (SIC) e por efectivo da 

Polícia Nacional, no município do Cazenga. 

O caso ocorreu por volta das três horas da madrugada de quarta-feira, no 

bairro Curtume, Distrito Urbano do Kima Kieza, quando as vítimas regressavam 

de um óbito de um familiar nas proximidades do bairro.  

 

O porta-voz do SIC-Geral superintendente-chefe Manuel Halaiwa explicou que 
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as três mortes de cidadãos membros da mesma família, ocorreu quando a 

vizinhança clamava por socorro, devido a supostos meliantes que, munidos de 

armas de fogo, realizavam assaltos a pacatos cidadãos. 

 

Ao tomar conhecimento, disse, o agente do SIC que encontrava-se a 

descansar na residência de sua mãe, na sua qualidade de Agente da Ordem, 

saiu em defesa da vizinhança e, com uma arma de fogo do tipo pistola. "Ao 

deparar-se com os três indivíduos, próximos a uma casa vizinha, sendo que um 

estava a escalar o muro para introduzir-se no quintal, no meio a escuridão da 

zona, e na convicção de serem os mesmos indivíduos que protagonizavam os 

assaltos, efectuou disparos na tentativa de neutralizá-los, pelo que os tiros 

foram fatais, acabando por atingir os três indivíduos”, disse. 

 

Acrescentou que como resultado, dois cidadãos conheceram a morte imediata 

no local, enquanto um outro, acabou por falecer no hospital dos Cajueiros, 

onde havia sido levado por populares para receber ajuda médica. 
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O porta-voz do SIC-Geral assegurou que as vítimas não eram meliantes, mas 

sim membros da mesma família, que saíam de um óbito e ao chegar à casa, 

por falta de chaves, um tentou escalar o muro e na ocasião, foram confundidos 

com marginais.  

 

Manuel Halaiwa fez saber que o presumível autor está em parte incerta, mas 

diligências decorrem para a sua detenção e consequentemente 

responsabilização criminal, assegurado que tudo está a ser feito para o 

esclarecimento total dos factos. 

 

Manuel Halaiwa adiantou por outro lado que no momento da remoção dos 

cadáveres, houve uma confrontação entre familiares dos malogrados e a 

Polícia Nacional, situação que levou os agentes a efectuarem disparos de 

borracha para dispersar, sendo que, uma das balas atingiu um dos cidadãos 

que passavam nas redondezas, conhecendo a morte, elevando desse modo 

para quatro mortes.  

Cidadãos mauritanianos detidos por abuso sexual 

 

23 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

Maiomona Artur | Cacuaco 

 

Dois cidadãos da Mauritânia, 

com as idades entre os 38 e os 

55 anos, foram detidos no 

Distrito Urbano do Zango, 

município de Viana, pelos 

agentes do Serviço de 

Investigação Criminal (SIC), sob 

a acusação de serem os autores 

dos crimes de agressão sexual e corrupção activa. 

O porta-voz do SIC-Geral disse, sábado, que os acusados foram detidos 

mediante uma denúncia, segundo a qual, estes se aproveitavam da posição de 
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proprietários de várias lojas de venda de material de construção para abusar, 

sexualmente, das jovens que procuravam emprego. 

Manuel Halaiwa disse que mediante os trabalhos dos agentes do SIC foram 

detidos os suspeitos, que no momento estão a aguardar pelo pronunciamento 

do Ministério Público e do Juiz de Garantias. 

Bié: realizada consulta pública sobre a Lei da Violência Doméstica 

 
04 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

A Lei que estabelece o regime 

jurídico de prevenção da 

violência doméstica, de 

protecção e de assistência às 

vítimas, foi levada à consulta 

pública, quarta-feira, na 

província do Bié. 

O evento foi promovido pelo 

Ministério da Acção Social Família e Promoção da Mulher (MASFAMU) e 

presidido pela vice-governadora para o Sector Político, Social e Económico, 

Alcida Sandumbo. 

Na ocasião, a chefe de Departamento do Gabinete Jurídico e contencioso do 

MASFAMU, Elsa Cachipia, esclareceu que a realização da consulta pública visa 

essencialmente recolher contribuições multidisciplinares para a melhoraria 

da  lei 25/ 11, que estabelece o regime jurídico de prevenção da violência 

doméstica. 

Já a vice-governadora Alcida Sandumbo sublinhou que a violência 

doméstica contribui para a desestruturação emocional das famílias e da 

sociedade porque as suas marcas não atingem somente as pessoas envolvidas 

mais todo o núcleo que se encontram defendidos no tecido social, onde o homem 

bate e maltrata a mulher e vice-versa.  
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A governante destacou, que as famílias estão a sofrer mudanças vertiginosas e 

os laços afectivos responsáveis pelo fortalecimento da estrutura familiar tendem 

a ser de interesse e o equilíbrio da família já não está a ser alicerçada no amor, 

no respeito recíproco, na concórdia nem na esperança, razão pela qual defende 

que se reflicta como eram as famílias anteriormente como são hoje como é  que 

se perspectiva para as famílias no futuro,  e que aspectos devem ser 

dinamizados. 

Alcida Sandumbo sublinhou a necessidade de trabalhar para o equilíbrio dos 

aspectos tradicionais inerentes aos direitos costumeiros e os modernos voltados 

a lei positiva, porque existem questões que o capítulo da violência doméstica não 

se alcança com a lei, tal como a fidelidade, lealdade, honestidade, empatia, a 

tolerância o respeito a vida. 

A consulta pública contou com a presença de membros do Governo, deputados 

à Assembleia Nacional, magistrado judiciais e do Ministério Público, 

administradores municipais adjuntos, órgãos de defesa e segurança, entidades 

eclesiásticas, autoridades tradicionais e representantes da sociedade civil, 

avançou o Ministério na sua página do Facebook. 

Quatro membros da mesma família morrem carbonizadas em Malanje 

 

07 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Francisco Curihingana 

 

Quatro pessoas membros da mesma família 

morreram, na madrugada deste domingo, 

carbonizadas no bairro Nambua, na província 

de Malanje, alegadamente devido a queimadas 

anárquicas que ocorrem nessa época do ano. 

De acordo com uma fonte do Serviço de 

Protecção Civil e Bombeiros, que confirmou o facto ao Jornal de Angola, as 

vitimas, mãe e os três filhos foram surpreendidos no interior de uma lavra 

enquanto faziam trabalho de transformação da mandioca para o bombom. 
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Os cadáveres foram transportados para a morgue do Hospital Municipal de 

Cacuso. 

Lunda-Norte: Dívida termina em assassinato 

 

08 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Armando Sapalo  

 
O Serviço de Investigação Criminal ( SIC), 

na Lunda-Norte, deteve no município do 

Cuango uma cidadã, de 32 anos, acusada 

de ter assassinado, à facada, uma outra 

pessoa, devido a uma dívida de 70 mil 

kwanzas. 

O porta-voz do SIC na Lunda-Norte, Graciano Lumanhe, esclareceu ontem, no 

Dundo, que a vítima sofreu vários golpes de faca na região abdominal, acto que 

levou à morte do jovem, de 25 anos. 

A acusada, referiu, está detida preventivamente, enquanto aguarda para ser 

apresentada ao magistrado do Ministério Público. 

 

Lunda-Norte: Queimadas provocam morte a três caçadores 

 

08 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Armando Sapalo 

 

O Comando Provincial do Serviço de 

Protecção Civil e Bombeiros na Lunda-

Norte informou, domingo, no Dundo, que 

três cidadãos, de 14, 28 e 48 anos, 

envolvidos na prática de caça furtiva, 

morreram, na quinta-feira, em 

consequência de um incêndio no município do Cuilo. 
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O porta-voz da corporação, Maurício Elalo, esclareceu que, com base nos dados 

colhidos durante as investigações preliminares, as vítimas atearam fogo no 

capim seco para poderem emboscar os animais.  Na sequência, referiu, os 

caçadores ficaram encurralados pelas chamas e acabaram por morrer, devido 

às queimaduras graves sofridas. 

As vítimas, disse, foram resgatadas e transportadas para o Hospital Municipal 

do Cuilo, onde ainda receberam assistência médica e medicamentosa, mas, 

infelizmente, devido à gravidade das lesões acabaram por morrer. 

O caso, criticou, não é o primeiro a ocorrer na província. De acordo com os 

dados, referiu, o acto é comum, também, noutros municípios da província da 

Lunda-Norte, mas apesar das várias acções  de sensibilização feitas à 

população local para evitar a prática e assim prevenir eventuais desastres, as 

acções continuam a ocorrer. 

Cuanza-Sul: Governo reitera combate à feminização da pobreza 

 

09 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Selma Queiróz | Sumbe 

 

A vice-governadora do Cuanza-Sul para 

a área Política, Social e Económica 

reiterou, segunda feira, o compromisso 

do Governo local em trabalhar na 

identificação das melhores estratégias 

que garantam a promoção da igualdade e 

equidade de género, visando combater a feminização da pobreza e o HIV/Sida. 

O compromisso foi manifestado durante a abertura da jornada comemorativa do 

Dia da Mulher Africana, que se assinala a 31 deste mês, a nível da província do 

Cuanza-Sul. No acto, a vice-governadora disse que as mulheres têm enfrentado 

problemas de vária ordem, em especial no campo da saúde sexual, reprodutiva, 

gravidez e casamentos precoces, bem como no nível de escolaridade, 

principalmente nas zonas rurais. 
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Emília Tchinawalile destacou, igualmente, que o acesso ao mercado de trabalho 

é outra preocupação que aflige as mulheres angolanas. A igualdade entre 

homens e mulheres, disse, continua a ser a preocupação central do Governo do 

Cuanza-Sul. 

Para combater as desigualdades sociais, referiu, as mulheres são chamadas a 

assumir um papel mais activo na sociedade, incluindo na governação local. "É 

necessário que os homens deixem os preconceitos do passado e encarem a 

mulher de forma igual, em todas as circunstâncias”, apelou. 

Às direcções municipais da Acção Social, exortou para um envolvimento mais 

activo, em particular, durante as jornadas do Dia da Mulher Africana, de forma a 

reafirmar o comprometimento no reforço das estratégias de emancipação 

feminina. 

Cidadão morre assassinado no Cazenga 

 

10 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

O Serviço de Investigação Criminal do 

Cazenga deteve um jovem de 20 anos, que 

faz parte de uma associação criminosa, 

composta por cinco indivíduos, acusados 

de assaltarem uma residência onde 

mataram o cidadão maliano Bu Diarra, de 

37 anos, comerciante. 

O crime ocorreu por volta das 3 horas da madrugada, do dia 11 do mês passado, 

no bairro São Pedro, no Cazenga, quando os meliantes arrombaram à porta de 

entrada da residência e ameaçaram de morte quatro cidadãos malianos que 

estavam a descansar, segundo o porta-voz do SIC-Luanda. 

 

O superintendente-chefe Fernando de Carvalho explicou que os acusados, 

munidos com arma de fogo do tipo AKM, solicitaram dinheiro aos quatro 
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cidadãos pelo que foi cedido mais de 292 mil kwanzas, cinco telefones, um 

televisor 

Desigualdades demográficas estão entre os principais desafios 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

  
As Nações Unidas consideram as 

alterações climáticas, a inovação 

tecnológica, as desigualdades e as 

mudanças demográficas 

(envelhecimento, migração 

internacional, urbanização) como os 

principais desafios interligados da população mundial. 

Segundo a vice-representante do Fundo das Nações Unidas para a 

População(FNUAP) em Angola, Marina Coelho, todos esses factores vão 

influenciar as trajectórias de desenvolvimento nas próximas décadas, afectando 

a capacidade dos países para alcançar os Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 

Na questão da desigualdade, a vice-representante do FNUAP considera que as 

disparidades persistentes em termos de riqueza, acesso aos cuidados de saúde, 

educação e oportunidades continuam a ser um grande obstáculo ao 

desenvolvimento sustentável. 

No que concerne às alterações climáticas, Marina Coelho referiu que este 

fenómeno afecta todos os aspectos do desenvolvimento, com potencial para 

exacerbar a pobreza, perturbar os sistemas alimentares, sobrecarregar os 

recursos hídricos e exigir medidas urgentes para atenuar os seus impactos e 

adaptar-se às suas consequências. 

Urbanização rápida 

Outro desafio apontado pela vice-representante do FNUAP é a urbanização 

rápida. Segundo Marina Coelho, o mundo está a tornar-se cada vez mais 

urbanizado, e este rápido crescimento pode levar a desafios em termos de 

habitação, infra-estruturas e prestação de serviços, bem como exacerbar as 

desigualdades e criar problemas ambientais. 
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No desafio das mudanças demográficas, notou que o mundo está a registar 

diversas tendências demográficas, incluindo o envelhecimento da população, o 

declínio das taxas de natalidade e o rápido crescimento demográfico. 

 Estas mudanças, acrescentou, podem exercer pressão sobre os sistemas de 

segurança social, os mercados de trabalho e os recursos, exigindo respostas 

políticas adaptadas para enfrentar os desafios e as oportunidades apresentados 

por estas tendências. 

Em relação à inovação tecnológica, considerou que, apesar de oferecerem um 

imenso potencial de progresso, os avanços tecnológicos podem também 

exacerbar as desigualdades, se o acesso não for equitativo. 

Os decisores políticos, as organizações da sociedade civil e o sector privado, 

disse, têm de trabalhar em conjunto para desenvolver estratégias integradas e 

holísticas que enfrentem estes desafios nas suas causas profundas e aproveitem 

as oportunidades de mudança positiva. 

Tema 

O tema para o Dia Mundial da População deste ano é "Reflectindo sobre os 30 

anos do Programa de Acção da Conferência Internacional sobre População e 

Desenvolvimento (CIPD) no Ano do Censo em Angola". 

Segundo a vice-representante do FNUAP, o tema enfatiza a jornada de três 

décadas desde o estabelecimento do Programa de Acção da CIPD e coincide 

com o segundo Censo da População e Habitação desde a independência. 

Para hoje, está prevista a realização de uma conferência, que junta especialistas, 

representantes do Governo e do Sistema das Nações Unidas, para a discussão 

das realizações e desafios de Angola na implementação do Programa de Acção 

da CIPD nos últimos 30 anos. 

O Programa de Acção da CIPD é um quadro de desenvolvimento global 

adoptado por 179 países, incluindo Angola, em 1994. Marcou uma mudança de 

paradigma na abordagem das questões populacionais, passando de um enfoque 
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no controlo populacional para um quadro de desenvolvimento abrangente que 

defende os direitos humanos, a igualdade de género e o desenvolvimento 

sustentável. 

Contribuição para o Censo 

Marina Coelho considerou o segundo Recenseamento Geral da População e 

Habitação em Angola um marco importante para o país. Informou que o FNUAP 

tem sido um parceiro instrumental neste esforço, fornecendo apoio técnico e 

financeiro ao Governo, através do Instituto Nacional de Estatística (INE) na 

preparação do processo. 

Desde 2023, disse, o FNUAP tem vindo a apoiar o INE nos domínios da 

Cartografia, Tecnologias de Informação e Metodologia de Processamento de 

Dados e Comunicações e Marketing do Censo. 

Este ano, acrescentou, o FNUAP reforçou o compromisso, contribuindo 

financeiramente para a aquisição de equipamentos essenciais, incluindo tablets, 

servidores e telefones por satélite, que são cruciais para a implementação bem-

sucedida do censo. 

O Dia Mundial da População foi instituído em 1989, para alertar os Governos e 

a sociedade sobre a necessidade de se olhar para o planeamento do 

crescimento demográfico, com vista a assegurar a plena realização dos direitos 

fundamentais. 

 "Taxa de crescimento anual está dentro das previsões” 

A taxa de crescimento anual da população, que ronda os 3 por cento, com 

tendência decrescente, está dentro das previsões, considerando os vários 

cenários recomendados e utilizados pelas Nações Unidas, afirmou, ontem, o 

chefe de Departamento para a Política Demográfica do Ministério do 

Planeamento, Pedro Kilombo Palata. 

Em entrevista ao Jornal de Angola, por ocasião do Dia Mundial da População, 

que se assinala hoje, Kilombo Palata lembrou que o país realizou, em 2014, o 
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primeiro Censo Geral da População e Habitação (RGPH) depois da 

Independência Nacional, cujos resultados permitiram ao Instituto Nacional de 

Estatística (INE) elaborar as projecções de população até 2050. 

Sobre a realização do Censo Geral da População e da Habitação 2024, 

considerou ser de extrema importância para o processo de planeamento e 

elaboração de políticas públicas para o desenvolvimento. 

"O resultado vai fornecer informações gerais sobre a condição social da 

população, sobre vários domínios como Educação, Saúde, Habitação e 

Emprego”, sublinhou, acrescentando que, com dados fiáveis e oportunos, o 

Executivo vai saber decidir, com maior precisão, que medidas de política, 

programas e projectos são mais adequados para a melhoria do bem-estar da 

população. 

População angolana 

A fonte informou que, em 2024, Angola conta com uma população estimada em 

cerca de 35 milhões de habitantes, dos quais 48 por cento tem idade inferior a 

15 anos e 66 por cento com menos de 25 anos. 

A estrutura etária da população, associada ao ritmo de crescimento, justificada 

fundamentalmente pelas altas taxas de fecundidade, frisou, leva a considerar um 

conjunto de desafios que permitem aproveitar o potencial humano que advém do 

perfil demográfico. 

Esses desafios, lembrou, já estão elencados nos principais instrumentos de 

planeamento do país (Estratégia 2050 e PDN 2023-2027), com particular 

destaque aos que visam o aproveitamento e valorização do capital humano. 

Melhorar a educação e o desenvolvimento de competências, acelerar o processo 

de diversificação económica, assegurando a criação de empregos formais 

compatíveis ao aumento da população em idade laboral fazem parte dos 

desafios. 
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Além disso, consta a melhoria do ambiente de negócios para criar um clima 

económico favorável, não só para a atracção do investimento estrangeiro directo, 

mas, também, para a promoção da empregabilidade e do empreendedorismo 

juvenil. 

A propósito do Dia Mundial da População, o chefe de Departamento para a 

Política Demográfica do Ministério do Planeamento reiterou o compromisso do 

Governo na implementação efectiva dos programas e acções prioritárias 

previstas no Plano de Desenvolvimento Nacional 2023 - 2027, sobretudo, no que 

se refere ao pilar de desenvolvimento do capital humano.    

Provedoria de justiça e Cruz Vermelha de Angola estabelecem parceria 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Engrácia Francisco 

  

A Cruz Vermelha de Angola e a 

Provedoria de Justiça estabeleceram, 

quarta-feira, em Luanda, um acordo de 

parceria na defesa dos direitos dos mais 

vulneráveis ao nível do país. 

 provedora de Justiça, Florbela Araújo, 

disse, no final do encontro, que, no âmbito da cooperação, vão ser levadas as 

preocupações das comunidades vulneráveis à Cruz Vermelha e, igualmente, 

intervir junto das entidades competentes para a resolução dos principais 

problemas que afectam a organização. 

"Uma das situações que mais nos preocupam é a falta de salário aos 

funcionários da Cruz Vermelha, uma questão que dura mais de quatro anos e, 

ainda, irregularidades no pagamento de pensões de reforma”, avançou, 

acrescentando que a Provedoria de Justiça vai levar a questão à apreciação das 

autoridades competentes para o devido tratamento. "Nenhum cidadão deve ser 

restringido do seu próprio salário, portanto, é um direito que está a ser violado e 

deve ser reposta a legalidade com urgência”, exigiu. 
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Principais preocupações 

Segundo a presidente da Cruz Vermelha de Angola, Delfina Cumandala, as 

preocupações que mais afectam a organização é essencialmente no sector da 

Saúde e o atraso salarial. Por essa altura, disse, "precisamos de colocar a 

funcionar a Escola Técnica de Saúde, localizada no município de Viana e, 

igualmente, resgatar os postos médicos que anteriormente pertenciam à Cruz 

Vermelha de Angola.  Precisamos de legalizar a Escola para voltar a leccionar”, 

revelou. 

Em relação ao atraso salarial dos funcionários, Delfina Cumandala disse que a 

dívida está avaliada em cerca de 600 milhões de kwanzas, acrescentando que 

a instituição necessita de pelo menos 86 novos funcionários 

Pai acusado de engravidar a filha de 14 anos no Uíge 

 

11 de Julho de 2024 

Valter Gomes 

 

 

O Serviço de Investigação Criminal (SIC), 

no Uíge, deteve, quarta-feira, um cidadão 

de 35 anos de idade (pai), acusado de 

engravidar a filha de 14 anos, soube, hoje, 

o Jornal de Angola. 

Segundo o porta-voz do SIC no Uíge, 

subinspector criminal Zacarias Fernando, 

o facto ocorreu na aldeia Mbanza Lendi, município do Songo. 

Zacarias Fernando esclareceu, ainda, que o acusado levava, frequentemente, a 

vítima à lavra, com o pretexto 

 de ajudá-lo a transportar produtos alimentares, quando, na verdade, os 

momentos serviam para materializar os seus intentos. 

Segundo relatou, o infractor ameaçava a menor de morte, se viesse contar os 

abusos sexuais de que era vítima, acrescentando que tudo acontece numa altura 
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em que a esposa do acusado (mãe da vítima), se encontra a cuidar de um recém-

nascido. 

"Agastada com as acções recorrentes do pai, a menor decidiu confessar à mãe, 

que, por sua vez, accionou o SIC local, tendo sido detido de imediato”, explicou. 

Informou que, depois da formalização da detenção do suposto violador, a menor 

foi levada ao hospital municipal do Songo, para realizar exames médicos 

forense, cujos resultados determinaram que ela está grávida de dois meses. 

O acusado, cuja identidade não foi revelada, já foi presente ao Ministério Público, 

que promoveu o processo ao juiz de garantias, para aplicação da medida de 

coação correspondente ao acto ilícito praticado.0 

Histórico: Estágio habilita mulheres para operar máquinas pesadas na 

mina 

  

26 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Adão Diogo 

  
  

 
Pela primeira vez, quatro mulheres estão 

habilitadas para operar máquinas pesadas 

na mina de Catoca, depois de concluírem 

um estágio profissional interno ministrado 

pela Academia, informou, na quinta-feira, 

o técnico de Alianças e Parcerias, Emídio Sacomboio. 

Embora seja uma área tradicionalmente reservada para homens, Emídio 

Sacomboio mostrou-se satisfeito pelo desempenho das novas operadoras de 

máquinas mineiras que integram um grupo de 71 estudantes provenientes de 

diversas instituições de ensino no país que puderam estagiar na Catoca devido 

a convênios subscritos. 
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Esta é uma reviravolta na filosofia da empresa em cerca de três décadas de 

existência da mina, simultaneamente vem reforçar a importância da promoção 

de ambientes inclusivos e da superação de estereótipos, acrescentou. 

Quanto ao chefe de secção de treinamento operacional Henrique Muxito deve-

se apostar na continuidade da iniciativa e resgatar valências de mulheres no 

anonimato por limitação de oportunidades. 

O estágio englobou, de entre outras actividades curriculares, a condução 

obrigatória de escavadoras e camiões articulados usados na transportação de 

massa mineira articulada, vulgo cascalho. 

Para Irina Costa, uma das estagiárias, este feito é "um desafio que acresce 

responsabilidade e desperta alguma curiosidade pelos homens estarem 

habituados a deter o monopólio sobre o ofício”, portanto é "um orgulho integrar 

o primeiro grupo de mulheres ao volante de máquinas” como estas. 

Projecto de Empoderamento beneficia 177 mil raparigas 

 
29 de Julho de 2024 
Jornal de Angola 
 
 

  
O Projecto de Empoderamento 

da Rapariga e Aprendizagem 

para Todos (PATII) já 

beneficiou, até ao momento, um 

total de 177 mil jovens dos 12 

aos 18 anos em todo o país, 

informou a Vice-Presidente da 

República. 

Em entrevista à Angop, por ocasião do Dia da Mulher Africana, a assinalar-se a 

31 de Julho, Esperança da Costa fez saber que o projecto, iniciado em 2022, foi 

desenhado para beneficiar 900 mil jovens, por meio da atribuição de bolsas de 

estudo e transferências monetárias, que se destinam a acudir as várias 

necessidades desta franja da sociedade, sobretudo as relacionadas com a 

saúde sexual e reprodutiva. 
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O objectivo, esclareceu a Vice-Presidente da República, passa por pôr fim ao 

abandono escolar motivado pela gravidez precoce, que afecta as jovens 

raparigas. 

 Esperança da Costa assegurou estarem eliminados os constrangimentos 

verificados por altura do arranque do PATII, que condicionava o seu normal 

funcionamento. 

"O projecto segue, agora, o seu curso normal”, destacou a Vice-Presidente da 

República, sublinhando o sucesso mais recente do programa verificado na 

província do Bengo, onde 9 mil, dos 11 mil seleccionados, começaram já a 

beneficiar da iniciativa. 

 Esperança da Costa deu a conhecer que a aposta no empoderamento das 

raparigas e na formação de jovens, em todo o país, constitui um dos focos do 

Executivo, sendo o PATII uma das vias para o alcance deste desiderato. 

A ideia, disse, é dotar esta franja da sociedade de um elevado nível de 

conhecimento e competências para uma maior inserção no mercado de trabalho. 

A meta do Executivo, adiantou a Vice-Presidente da República, passa pela 

eliminação de todas as formas de desigualdades contra as mulheres angolanas, 

promovendo o seu empoderamento através da capacitação. 

Para a Vice-Presidente da República, com a disponibilidade de mais 

oportunidades de educação, a mulher estará em melhores condições de 

participar, também, no desenvolvimento do país, ocupando, cada vez mais, 

funções de destaque no processo de transformação do país. 

  

País vai realizar fórum internacional sobre viação  

A Vice-Presidente da República anunciou, nesta entrevista, que o país vai 

acolher, em meados de Agosto, um fórum internacional sobre Viação e 

Ordenamento do Trânsito, para a partilha de experiências e busca das melhores 

soluções para o combate à sinistralidade rodoviária no país. 

Carolina Cerqueira ressalta papel da mulher na promoção da paz 

 

29 de Julho de 2024  
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Jornal de Angola  

  
 

 

A presidente da Assembleia 

Nacional, Carolina Cerqueira, 

destacou, domingo, em Luanda, o 

papel da mulher em África como 

promotora da paz e na resolução de conflitos, agente de diálogo e de 

reconciliação. 

Ao intervir numa actividade promovida pela Administração Municipal de Luanda, 

no âmbito da celebração do Dia da Mulher Africana, a assinalar-se a 31 deste 

mês, Carolina Cerqueira centrou a sua intervenção no papel da mulher a nível 

da política, na actividade social, na promoção da cidadania e como alicerce do 

sector informal e no empreendedorismo. 

A líder parlamentar ressaltou que a mulher tem enfrentado, com resiliência, a 

crise alimentar, a crise energética, a crise de valores, a crise política causada 

pelos conflitos humanos e a crise climática, superando-se e encontrando 

soluções alternativas e inovadoras para preservar a estabilidade familiar e 

sustentabilidade das comunidades. 

Carolina Cerqueira sustentou que a educação e a formação profissional, a 

investigação científica e o acesso às novas tecnologias e inteligência artificial 

são sonhos das meninas que se  podem tornar realidade com o apoio 

institucional e das organizações da sociedade civil e religiosa. 

Por seu turno, a administradora municipal de Luanda, Milca Caquesse, disse que 

a iniciativa teve como objectivo reunir vozes de várias mulheres para se 

debruçarem  sobre o papel da educação na vida das meninas e das mulheres, 

com vista a uma África melhor. 

O encontro juntou mais de 200 mulheres de vários estratos da sociedade 

luandense, entre as quais a ministra da Acção Social, Família e Promoção da 

Mulher, Paula do Sacramento Neto. 
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O Dia da Mulher Africana foi instituído a 31 de Julho de 1962, em Dar-es-Salaam 

(Tanzânia), com o objectivo de garantir melhor educação, respeito, valorização 

e a abertura do mercado do emprego para as mulheres do continente berço. 

  

Mulher angolana na linha da frente 

A mulher africana, em particular a angolana, sempre desempenhou um papel 

relevante no desenvolvimento sustentável, constituindo-se no pilar indispensável 

para o contínuo crescimento das Nações. 

Sempre inspirada nos ideais rumo à defesa dos que mais necessitam e na luta 

pelo desenvolvimento dos países, a mulher angolana mantém-se na linha da 

frente em todos os momentos, quer políticos, sociais e económicos, para a 

salvaguarda do seu bem-estar e das famílias. A importância de incluir as 

mulheres nos processos políticos está associada ao facto de que as crises em 

África não estarem baseadas apenas em aspectos militares ou elementos 

transitórios. São resultantes também, e talvez principalmente, de questões 

estruturais políticas, económicas e socioculturais. 

Sob essa perspectiva, a inclusão das mulheres promove mais atenção a 

aspectos que costumam ser ignorados nos processos de paz, tendo em vista a 

reprodução das hierarquias de género no microcosmo comunitário, a qual 

promove impactos distintos entre homens e mulheres que presenciam uma 

mesma situação de crise. 

A participação das mulheres reforça um olhar crítico sobre o bem-estar social, 

que não apenas amplia o debate sobre as raízes das crises, mas também sobre 

os meios necessários para garantir respostas mais abrangentes e sustentáveis. 

No entanto, as mulheres em África convivem com uma sobreposição de 

violências, não apenas oriundas das divisões de género, mas também baseadas 

em termos culturais e de nacionalidade. Isso porque, num sistema internacional 

marcado por hierarquias, a África ainda é largamente considerada um território 

a ser tutelado. 

Embora a participação e a representação das mulheres nos processos políticos 

tenham aumentado com o passar do tempo, as resistências e activismos sempre 

estiveram presentes, exercendo papéis essenciais nos processos de 

(re)construção da paz. 
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Cuanza-Norte: OMA homenageia mulheres pelo contributo social e 

económico 
 

29 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

André Brandão 

A cerimónia decorreu no pavilhão 

cultural Alda Lara no quadro das 

celebrações do dia 31 de Julho, 

consagrado à mulher africana, sob o 

lema "Fortalecer a Formação de 

Professores, Infraestruturas Educativas, 

Tecnologia e Inovação para uma Educação Sustentável em Africa”. 

 

Entre as galardoados estiveram professoras, enfermeiras, entidades religiosas, 

empreendedoras, vendedoras ambulantes e outras que deram o  melhor para 

que o Cuanza-Norte se tornasse um pilar no desenvolvimento do país. 

 

Na ocasião,  o primeiro secretário provincial do MPLA no Cuanza-Norte, João 

Diogo Gaspar, considerou o evento como importante e aproveitou a ocasião 

para enaltecer os feitos das heroínas como Deolinda Rodrigues, Lucrécia Paim, 

Teresa Afonso, Engrácia dos Santos e outras que com garra e determinação 

lutaram para a edificação pilares da OMA. 

 

Cabinda marcha contra a violência doméstica 

  

30 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

António Soares 
   

Centenas de pessoas participaram, no fim-de-

semana, na cidade de Cabinda, numa marcha 

de repúdio ao aumento de casos de violência 

doméstica na província, promovida pela 

Secretaria Provincial da Acção Social, Família e 

Igualdade de Género, em parceria com a 
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Organização Não-Governamental (ONG) World Vision. 

A marcha, que decorreu sob o lema "A Violência Contra A Mulher É Crime Não 

Se Cale”, serviu para manifestar apoio à revisão da Lei 25/11, de 14 de Julho, 

sobre o regime jurídico de prevenção da violência doméstica, protecção e 

assistência às vítimas. 

Na ocasião, a secretária provincial da Acção Social, Família e Igualdade de 

Género, Fátima Congo, manifestou-se preocupada com o aumento dos níveis de 

violência doméstica na província, tendo avançado que, no primeiro semestre 

deste ano, foram registados 115 casos. 

"Verificou-se um aumento significativo de mulheres a praticarem actos violentos 

no seio das famílias e, também, nas ruas”, informou, acrescentando que, do total 

de casos registados, o destaque recai para os de fuga à paternidade, abusos 

sexuais, maus-tratos, abandono de recém-nascidos nas ruas, ofensas corporais 

e incumprimentos de mesada. 

Fátima Congo apontou os factores culturais, sociais e a desigualdade de género 

como as causas que estão a influenciar no aumento de casos de violência 

doméstica na província de Cabinda. 

A secretária provincial da Acção Social, Família e Igualdade de Género realçou 

que têm estado a desenvolver, em parceria com algumas ONG, acções de 

sensibilização, sobretudo nas comunidades, com o objectivo de alertar os 

cidadãos sobre os males que a violência doméstica pode causar às famílias. 

Polícia apela maior controlo dos filhos para evitar abusos sexuais  

  
30 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

Pais e encarregados de educação foram 

instados, segunda-feira, ontem, a 

exercerem maior controlo sobre os filhos, 

sobretudo menores de idade, no sentido de 

prevenir casos de mortes e agressões 

sexuais. 
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 alerta foi lançado pela Polícia Nacional em Luanda, por ocasião da apresentação dos 

resultados operacionais, ocorridos no período compreendido entre 10 a 28 

deste mês no município do Cazenga. 

 

O porta-voz da corporação, superintendente-chefe Nestor Goubel explicou que 

alguns crimes de fórum sexual podem ser evitados, casos os progenitores 

prestam maior atenção sobre os filhos menores, que em muitos casos ficam 

sozinhos em casa, a mercê dos marginais. 

 

Fez saber que a corporação deteve um individuo de 25 anos, vizinho da vítima, 

acusado de agredir sexualmente, via anal, uma menor de seis anos, que veio a 

falecer, no Hospital da Somague no Cazenga, em Luanda. 

 

O caso que chocou o bairro Kalawenda, onde a menor vivia com os pais, 

sucedeu numa altura em que a menor brincava com outros petizes e começou 

a sangrar pelos órgãos genitais. 

 

Levada ao hospital, a menina explicou a equipa médica e a sua tia, que havia 

sido abusada sexualmente por um vizinho do bairro, tendo posteriormente, 

perdido a vida. 

A Polícia deteve também vários jovens acusados de luta entre grupos nos 

bairros 11 de novembro, Hoji-Ya-Henda, e Kalawenda, no município do 

Cazenga.     

 

A corporação apreendeu sete armas de fogo que eram usadas pelos marginais 

para o cometimento de acções delituosas. 

Moxico: OMA aborda igualdade de género e empoderamento da mulher 
 

31 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Kapalo Manuel | Luena 

 

17H40 

  
  
 

© 
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A Organização da Mulher Angolana (OMA) 

abordou hoje, na província do Moxico, 

Luena, a importância da igualdade de 

género e do empoderamento da mulher. 

 

Para Leonora Mbimbi de Morais, do Comité Provincial do MPLA no Moxico, 

uma forma das mulheres combaterem essas assimetrias é através da formação 

técnica e profissional.  

 

A ex-deputada da Assembleia Nacional, que falava durante a palestra sobre 

Igualdade de Género e Empoderamento da Mulher, enquadrada nas 

comemorações do Dia da Mulher Africana, assinalado, esta quarta-feira, 

acrescentou, também, que existe um potencial feminino para "que isto 

aconteça" e que é necessário o "apoio dos homens" e a "promoção da 

solidariedade entre si".  

 

Concluiu, ainda, que um mulher deve ter auto-domínio, valorizar o próprio 

potencial, desenvolver-se e aceitar os limites para alcançar os níveis de 

empoderamento desejados em todas as áreas de saber. 

Mulheres encorajadas na busca incansável pela melhoria das condições 

de trabalho 
 

31 de Julho de 2024 
Jornal de Angola 
Lourenço Bule | Menongue 
 
 

As mulheres da província do Cuando 

Cubango foram encorajadas, hoje, pela 

vice-governadora local para o Sector 

Político, Social e Económico, a 

continuarem na busca incansável pela 

melhoria das condições de trabalho. 
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Helena Chimena, que falava no acto provincial em alusão às comemorações do 

dia 31 de Julho, proclamado como dia da Mulher Africana e que decorreu sob o 

lema "Investir na educação, garantir o futuro das mulheres e raparigas”, disse 

que só desta forma é que as mulheres serão reconhecidas através do elevado 

grau de profissionalismo e dedicação. 

 

 Considerou, igualmente, também a necessidade imperiosa da contínua 

reflexão sobre o combate a violência doméstica, analfabetismo, desigualdades, 

injustiças e exploração sexual. Bem como, o combate à instrumentalização da 

mulher, para contrapor qualquer manifestação que não abone o bem-estar 

desta franja da sociedade que muito tem sofrido ainda maus-tratos de várias 

maneiras.  

 

A responsável reiterou, ainda, o firme compromisso do governo local no 

combate à pobreza, protecção social de base e na inclusão de grupos sociais 

em situação de vulnerabilidade, bem como na promoção da mulher e o 

desenvolvimento das comunidades.  

 

"Estamos convictos de que os resultados alcançados, até ao momento, são 

cada vez mais inspiradores assumindo particular relevância ao programa 

Kwenda, que ocupa um papel central e de efeito multiplicador no domínio da 

promoção do desenvolvimento local, comunitário e da protecção social de 

base”, concluiu. 

Urbanismo e Habitação 

Mais de dez mil imóveis por legalizar no Huambo 

 

01 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

Marcelino Wambo | Huambo 
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A província do Huambo dispõe de mais de dez 

mil imóveis em regime de renda resolúvel ou 

arrendamento urbano que os inquilinos precisam 

de regularizar a sua situação, por intermédio do 

projecto Escritório Móvel de Regularização 

Jurídica dos Imóveis Nacionalizados e Confiscados. 

A informação foi avançada, ontem, pelo director-geral adjunto para a Área 

Técnica do Instituto Nacional de Habitação (INH) do Ministério das Obras 

Públicas, Urbanismo e Habitação, Cláudio Fortunato, que falava durante a 

cerimónia de lançamento do Escritório Móvel, no quadro do programa de 

regularização jurídica dos imóveis nacionalizados e confiscados, iniciativa que 

conta com o apoio do Ministério da Justiça e dos Direitos Humanos. 

Para o sucesso do projecto, foram criados escritórios móveis para aproximar 

cada vez mais os serviços junto dos cidadãos e promover a cultura de 

normalização jurídica dos imóveis e tornar o processo mais prático, no âmbito do 

Programa Simplifica 1.0, na base do qual se constituiu o projecto-piloto de 

criação destes gabinetes de regularização jurídica. 

Explicou que o Escritório Móvel, ora lançado no Huambo, dispõe de 

equipamentos para o cadastro e promoção da regularização da situação jurídica 

de todo o património habitacional do Estado nacionalizado, identificado e 

edificado no âmbito da cooperação entre Angola e Cuba, assim como aqueles 

sob gestão do Instituto Nacional de Habitação (INH) 

No momento, referiu, as províncias de Benguela e do Huambo já têm os serviços 

dos escritórios móveis funcionais. A previsão do Ministério das Obras Públicas é 

levar estas estruturas a Malanje, Huíla, Cabinda, Uíge, Namibe e Cuanza-Sul, 

como forma de apelar todos os cidadãos a registarem os bens patrimoniais. 

O director-geral adjunto para Área Técnica do INH ressaltou que os três grandes 

eixos da criação dos escritórios móveis têm a ver com o controlo dos imóveis 

sob gestão do Estado, produzir informações que auxiliem na tomada de decisões 

relativas à mitigação da carência habitacional do país e permitir o levantamento 
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das casas confiscadas e nacionalizadas para se obter o real número do parque 

habitacional do país. 

O vice-governador do Huambo para o Sector Técnico e Infra-estruturas, Elmano 

Inácio, disse ser fundamental que cada família tenha um documento da posse 

do imóvel ou do património, processo que o Escritório Móvel vai facilitar ao ir ao 

encontro do cidadão. 

Elmano Inácio pediu às 11 administrações municipais do Huambo no sentido de 

sensibilizarem as populações sobre a importância do processo de legalização 

para a obtenção do documento de titularidade das suas casas. 

Às famílias, pediu para colaborarem mais com as autoridades no exercício da 

legalização dos imóveis, pois a província do Huambo, com uma população 

estimada em cerca de três milhões de habitantes, terá muitas habitações que 

devem ser registadas através do Escritório Móvel, para a sua regularização 

jurídica, no sentido de se obter um título de propriedade. 

O lançamento do Autocarro Escritório Móvel surge no âmbito do Projecto-piloto 

de Registo dos Imóveis Confiscados e Nacionalizados pelo Estado, visando à 

regularização jurídica de todo património habitacional do Estado que esteja ou 

não em fase de compra e venda, regime de propriedade resolúvel ou 

arrendamento urbano. 

Eugénio Laborinho inaugura delegação municipal do MININT em Saurimo 

19 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

 

 
 

O ministro do Interior, Eugénio Laborinho, 

inaugurou, terça-feira, na cidade de Saurimo, 

província da Lunda-Sul, o edifício onde irá 

funcionar a Delegação Municipal do 

ministério de tutela. 
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Ladeado pelo governador local, Daniel Félix Neto, comandante Provincial da 

Polícia Nacional, Mateus André, o ministro considerou que a infra-estrutura vai 

minimizar as dificuldades de acomodação que os efectivos da delegação 

enfrentam.  

A inauguração da referida instituição foi feita no âmbito das actividades alusivas 

ao 45.º aniversário do Ministério do Interior (MININT), a 22 deste mês. 

Na mesma linha, o responsável a Delegação Provincial do Serviço de 

Investigação Criminal naquela localidade, onde entregou meios rolantes que, 

como fez saber, vai ajudar os efectivos a se locomoverem em melhores 

condições. 

As informações foram divulgadas pelo MININT, no Facebook. 

Ministério do Interior inaugura infra-estruturas no Moxico 

20 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

Lino Vieira | Luena  

 
O ministro do Interior, Eugénio Laborinho, 

inaugurou, nesta quarta-feira, no Luena, 

Moxico, diversas instalações para o apoio e 

funcionamento dos órgãos da província. 

Os empreendimentos, inaugurados durante 

as celebrações do aniversário do Ministério do Interior, incluem uma nova 

Unidade Penitenciária, um edifício para o Serviço de Investigação Criminal (SIC), 

Centro de Saúde e uma nova Unidade Provincial dos Serviços de Protecção Civil 

e Bombeiros. 

No seu discurso, Eugénio Laborinho disse que as novas infra-estruturas fazem 

parte de um conjunto de programas que o Executivo tem desenvolvido visando 

modernizar os serviços prestados no Ministério do Interior. 

Eugénio Laborinho afirmou que o sector tem uma grande responsabilidade 

perante o cidadão, reforçando o compromisso de continuar a investir em infra-
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estruturas tecnológicas, formação de quadros e melhoria da comunicação entre 

os cidadãos e os efectivos do Interior. 

Garantiu que o policiamento de proximidade e a segurança pública estão 

totalmente assegurados para cada cidadão deste país. 

O ministro disse que o novo centro prisional tem capacidade para 816 reclusos, 

atendendo a região Leste e o Corredor do Lobito. 

"Vamos descongestionar algumas unidades prisionais para alocar nesta nova 

cadeia prisional do Boma, devido ao espaço disponível e à sua qualidade”, 

informou. 

Segundo o director nacional dos Serviços Prisionais, comissário penitenciário 

Bernardo Gourgel, o novo estabelecimento do Boma atende aos requisitos 

internacionais e oferece serviços de última geração. 

Os seis blocos oferecem serviços de lavandaria, padaria, escola com quatro 

salas de aula, sala de informática, biblioteca, centro de formação profissional, 

área administrativa, posto médico, campo para prática de desporto e uma vasta 

área para a produção agrícola. 

O governador Ernesto Muangala disse que as novas infra-estruturas 

representam um grande benefício para 

a província e o país no seu todo, fruto do investimento do Executivo para dar 

dignidade ao recluso e melhorar as condições de trabalho dos funcionários do 

Ministério do Interior. 

O dirigente destacou os esforços do Executivo para modernizar os serviços 

públicos, o que permitirá a melhoria da qualidade e do atendimento à população. 

Após as inaugurações, o ministro, acompanhado pelo governador do Moxico, 

entregou cinco viaturas para cada serviço inaugurado. 

Huíla: Novo edifício dos bombeiros inaugurado em Agosto 

20 de Junho de 2024 
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Jornal de Angola  

 
 

O novo edifício do Comando 

Provincial do Serviço de 

Protecção Civil e Bombeiros 

na Huíla, será inaugurado em 

Agosto deste ano. 

A informação foi avançada 

durante a visita do governador 

local, Nuno Mahapi as instalações que decorrem as obras de requalificação e 

ampliação. 

O projecto de requalificação do edifício tem suporte financeiro do Plano Integrado 

de Intervenção nos Municípios (PIIM), avançou o Governo da Huíla, no 

Facebook. 

Lançada primeira pedra para construção do Parque Industrial da Barra do 

Dande 

 

24 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

Edvaldo Lemos | Bengo 

 

Um total de 150 milhões de dólares 

é o valor a ser investido para a 

construção da primeira fase do 

futuro Parque Industrial da Barra do 

Dande, na província do Bengo, cuja 

primeira pedra foi lançada, esta 

segunda-feira. 

O projecto é uma iniciativa da Dubai 

Investments Park Angola e terá a 

primeira fase concluída nos próximos 14 a 16 meses, adiantou o director-geral 

da empresa, Jaaffar Kakkis. 
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O Parque Industrial da Barra do Dande contempla três fases e será erguida numa 

área de cerca de dois mil hectares, com objectivo de impulsionar a inovação, 

criar oportunidades de emprego e promover o crescimento sustentável do 

município do Dande. 

Condomínio habitacional começou a ser erguido no Namibe 

 

25 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

João Upale | Moçâmedes 

  
  
 

 

A construção em Moçâmedes, 

província do Namibe, do novo 

condomínio denominado 

Tuatuhele e das casas sociais em 

benefício das comunidades locais, 

arrancou, segunda-feira, com o 

lançamento da primeira pedra, na 

centralidade Praia Amélia, feita 

pelo governador Archer Mangueira. 

Numa primeira fase vão ser construídas 140 residências do tipo T3 e T4 na 

Centralidade da Praia Amélia (condomínio) e no Bairro 4 de Março (20 casas 

sociais), arredores da cidade. 

 

O governador Archer Mangueira disse que a construção das residências 

sociais insere-se no âmbito da execução da estratégia do fomento habitacional 

que o governo provincial do Namibe definiu, reagindo à uma inquietação 

popular. 

 

O governante salientou que  os custos para sua aquisição rondam entre 15 e 

30 milhões de kwanzas, permitindo desta feita que os beneficiários possam 

também aceder a produtos financeiros junto da banca que está disponível, para 
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que possam adquirir as casas que vão ser edificadas e com isso minimizar os 

problemas de um segmento da população. 

Obras do Hospital Militar Regional de Cabinda terminam próximo ano 

 

27 de Junho de 2024 

Pedro Vicente | Cabinda 

Jornal de Angola 

 

 

As obras do Hospital Regional Militar de Cabinda, que decorrem desde Janeiro 

deste ano, ficam concluídas no final de 2025, avançou hoje, em Cabinda, o 

ministro da Defesa Nacional, Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria. 

João Ernesto dos Santos "Liberdade” falava 

no final da visita que efectuou ao local onde 

decorrem os trabalhos, e explicou que depois 

de concluídos, o Ministério da Defesa 

Nacional em coordenação com o Governo da 

Província de Cabinda vão arquitetar e 

estabelecer os mecanismos mais viáveis para 

o seu funcionamento, "sempre virado para a 

melhoria das condições sanitárias da 

população destaregião”. 

 

O futuro Hospital Regional Militar de Cabinda terá uma capacidade de 

internamento para 100 camas, área de ambulatório, diálise, cirurgia, cuidados 

intensivos, obstetrícia, endoscopia, serviços de emergência e outros não menos 

importantes. 

 

Durante um período de quatro anos, as empreiteiras VAMED e Motangil prestam 

assessoria à gestão hospitalar, asseguram a formação técnico-profissional dos 

funcionários, para a manutenção e utilização dos equipamentos e redes 

técnicas, além de garantir a formação e qualificação de todo o pessoal que irá 

trabalhar no futuro Hospital Militar Regional de Cabinda.           
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Orçado em mais de 60 milhões de dólares norte-americanos, o projecto 

estrutural vai ocupar um espaço de 10.600 metros quadrados. 

Ministra da Educação constata funcionamento da escola consular de 

Ponta Negra 

 

29 de Junho de 2024 

José Bule | Cabinda 

Jornal de Angola 

  
  
 

 

A ministra da Educação, Luísa Grilo, 

garantiu quinta-feira, em Ponta Negra, 

República do Congo, que até Agosto 

próximo o Governo angolano vai 

resolver o problema da falta de 

salários dos funcionários da Escola 

Consular de Ponta Negra, e inscrevê-

los na segurança social. 

Denominado "Complexo Escolar Pedro Domingos Peterson”, a escola, adstrita 

ao Ministério da Educação, foi criada em 2001 e legaliz 

ada pelo Governo Angolano em 2006, para garantir a administração de aulas, 

em português, aos filhos de angolanos residentes nesta província da República 

do Congo.  

 

Com 252 alunos matriculados da iniciação à 9ª classe, a Escola Consular de 

Ponta-Negra possui um total de 29 funcionários, dos quais 23 professores, e 

funciona em instalações precárias cedidas pela antiga Missão Católica de 

Ponta Negra. 

 

Antes do encontro mantido com os professores da escola consular local, a 

ministra da Educação avaliou o estado técnico das instalações acompanhada 

da governadora de Cabinda, Mara Quiosa, do cônsul-geral de Angola em Ponta 

Negra, Samuel Cunha, e do ministro-conselheiro da Embaixada de Angola em 
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Brazzaville, António Rafael. 

 

"Verificamos que as condições da escola são precárias. Precisamos resolver 

imediatamente esta situação. Vamos começar a trabalhar para darmos solução 

ao problema dos salários e ver a situação da segurança social”, garantiu.   

 Durante o encontro de cortesia, o prefeito de Ponta-Negra, Honoré PAKA, 

informou à ministra angolana da Educação que já existe um terreno reservado 

à construção de um novo estabelecimento de ensino. 

 

Em Ponta Negra, Luísa Grilo reuniu, também, com os representantes das 

comunidades angolanas residentes em Kouilou e Ponta-Negra, duas províncias 

congolesas que, juntas, abrigam mais de seis mil angolanos. 

João dos Santos avalia obras do Hospital Militar do Huambo 

 

29 de Junho de 2024 

Jornal de Angola 

Marcelino Wambo | Huambo 

 
 

O ministro da Defesa Nacional, 

Antigos Combatentes e Veteranos da 

Pátria, avaliou, este sábado, de forma 

positiva o grau de execução física das 

obras de construção do novo Hospital 

Regional Militar do Huambo, cujo 

término está previsto para o ano de 

2025. 

João Ernesto dos Santos no fim da sua visita, mostrou-se satisfeito com o ritmo 

das obras, uma vez regista-se um comprometimento da empresa construtora 

com os prazos contratuais. 

 

Relatou não haver quaisquer constrangimentos, porque neste momento em 

termos de execução física, a obra está aos 22 por cento e 17% de execução 

financeira o que demonstra um bom ritmo da empreitada. 
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O governante fez saber que o ministério tem prevista para breve a construção 

de mais dois Hospitais Militares Regionais nas províncias da Huíla e Uíge e 

futuramente, mais dois, sendo um no Cuando Cubango e outro na Lunda-Sul, 

para manter a assistência médica e medicamentosa adequada aos efectivos 

das Forças Armadas. 

 

Cabinda: governadora constata andamento das obras da penitenciária do 

Mabembe 

 

03 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

O Estabelecimento Penitenciário do 

Mabembe, localizado no município 

de Cacongo, recebeu, terça-feira 

(2), a visita da governadora 

Provincial de Cabinda, Mara Quiosa, 

que se deslocou àquela 

circunscrição para constatar o 

andamento das obras já em fase 

final. 

Na ocasião, a governante foi recebida pelo Delegado Provincial do Ministério do 

Interior em exercício, Comissário Bombeiro, Henrique Braz Capita e pelo 

responsável da empresa construtora de quem recebeu informações detalhadas 

sobre o andamento das obras, bem como os factores que condicionam a 

inauguração da infra-estrutura. 

Dentre as preocupações apresentadas à governante, a energia eléctrica, vias de 

acesso e a vedação, como primeiro cordão de segurança, constituem uma das 

maiores e condicionantes razões para a inauguração deste importante 

Estabelecimento. 

No final da visita, Mara Quiosa, garantiu que o Governo Provincial poderá intervir 

em questões mínimas que não envolvem avultadas somas financeiras, tal como 
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aconteceu com a colocação dos dois furos artesianos e vai continuar a lutar 

sobre pela via de acesso, ainda que não seja uma intervenção definitiva, poderão 

ser feitas terraplanagens e interceder junto dos Ministérios afins, para solucionar 

as questões de energia eléctrica e do murro de vedação, para que num futuro 

muito breve se tenha o Estabelecimento em funcionamento. 

De acordo com uma nota consultada pelo JA Online, o Estabelecimento 

Penitenciário do Mabembe foi projectado para albergar 978 reclusos, sendo 

(864) homens e (114) mulheres, cuja execução física da infraestrutura está na 

ordem dos 95%. 

Bié: Histórica escola ganha nova estrutura com sete salas de aulas 

 

06 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

 

O governador do Bié, Pereira Alfredo, 

inaugurou, sexta-feira, na cidade do 

Cuito, o novo edifício da histórica 

Escola nº 314, construída no âmbito do 

Plano Integrado de Intervenção nos 

Municípios (PIIM). 

Segundo o governante, o aumento do 

número de crianças em idade escolar 

obrigou o Governo a pensar no alargamento do espaço com esta infra-estrutura 

escolar que carecia de uma intervenção que dê resposta ao clamor dos 

alunos  que estudavam em condições precárias. 

Pereira Alfredo apelou a preservação do estabelecimento de ensino e assegurou 

que vai continuar a trabalhar para resolver os problemas de ampliação e 

melhoramento das instalações antigas para conferir maior acomodação das 

crianças e professores daquele Complexo Escolar. 

Os alunos e professores também expressaram gratidão pela construção da nova 

Escola, ao comprometerem-se em cuidar para que a infraestrutura venha a 

acolher mais crianças, avançou o Governo do Bié, no Facebook. 
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A inauguração da Escola 314, foi marcada com a entrega de bens diversos às 

Direcções Municipias da Educação. 

Ministro das Obras Públicas cumpre visita de trabalho no Bié 

 

07 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

 

O ministro das Obras Públicas, 

Urbanismo e Habitação, Carlos dos 

Santos, chega hoje, à província do 

Bié, para cumprir uma agenda de 

trabalhos de 48 horas com o 

objectivo de aferir o grau de 

execução física de importantes 

infraestruturas. 

O governante vai, também, 

testemunhar a consignação da empreitada de reabilitação do troço Cunje-

Catabola-Camacupa e a contenção de ravinas, nos municípios do Cuito, Andulo 

e Nharêa. 

Consta da sua agenda, um encontro de trabalho com o governador provincial, 

Pereira Alfredo, onde, dentre outros temas, serão passadas informações sobre 

a avaliação dos projectos de requalificação das cidades do Cuito e Cunje e sobre 

a demolição de edifícios degradados. 

De acordo com uma nota consultada pelo JA Online, "na intensa jornada de 

trabalho do ministro das obras públicas ao Bié, destaca-se o lançamento oficial 

da empreitada de reabilitação da estrada Cunje/Catabola/Camacupa, que 

representar um grande ganho para a população da província do Bié”. 

 

Aproveitamento Hidroeléctrico do Kunje vai ser inaugurado esta terça-

feira 

 

08 de Julho de 2024 
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Jornal de Angola  

 
 

A Reabilitação do Aproveitamento 

Hidroelétrico do Kunje1 no município 

de Camacupa, na província do Bié, 

será inaugurado, esta terça-feira, pelo 

ministro da Energia e Águas, João 

Baptista Borges. 

Trata-se de um empreendimento 

hidroelétrico, com uma capacidade,  instalada de 1.8 Megawatts. 

 

A infraestrutura energética contempla ainda a construção de uma linha de 30 

kV e das redes de média tensão (MT), baixa tensão (BT) e Iluminação Pública 

(IP) para Camacupa e arredores. 

 

Segundo um comunicado de imprensa, durante o progresso das obras, foi 

possível, gerar, cerca de 50 empregos directos. 

Consignadas obras de estancamento de três ravinas no Bié 

 

08 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 
 

As obras de estancamento de três 

ravinas de grandes proporções 

localizadas nos municípios do Cuito, 

Andulo e Nharêa, no Bié, foram 

consignadas, esta segunda-feira, no 

âmbito do plano emergencial de 

contenção e estancamento de ravinas, em curso no país. 

A consignação das referidas empreitadas, foi assinada pelo Ministério das Obras 

Públicas, Urbanismo e Habitação e Empreiteiros, em cerimónia presidida pelo 

ministro do sector, Carlos dos Santos. 
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De acordo com as informações divulgadas pelo Governo do Bié, no Facebook, 

as obras avaliadas em mais de sete mil milhões de kwanzas terão a duração de 

6 a 8 meses e vão gerar um total de 209 empregos no seio da juventude. 

O evento foi testemunhado pelo governador local, Pereira Alfredo, 

administradores municipais e demais convidados. 

Hospital Central do Lubango ganha cinco novas salas de operação 

 

08 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

O Hospital Central do Lubango conta 

agora com cinco novas salas operatórias 

que possibilitam a realização segura de 

operações de maior complexidade. 

As intervenções médicas serão 

apoiadas por uma central de 

esterilização, um laboratório de anatomia patológica e serviços de cuidados 

intensivos moderno e completamente equipado resultante do programa de 

requalificação e construção de novas áreas de serviços médicos e 

infraestruturas. 

Os dados foram avançados, esta segunda-feira, pela directora da referida 

unidade hospitalar, Lina Antunes, durante a visita de constatação do secretário 

de Estado da Saúde para a Área Hospitalar, Leonardo Inocêncio, após a 

conclusão da primeira fase do programa. 

Segundo uma nota do Governo local, no Facebook,  Leonardo Inocêncio esteve 

acompanhado pelo governador da Huíla, Nuno Mahapi. 

Huambo: Moradores do prédio da ex-FAPA têm todos os direitos 

assegurados 

 

08 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Adolfo Mundombe 
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O Governo Provincial do Huambo garantiu 

que vai assegurar os direitos dos antigos 

moradores do prédio da ex-FAPA, com a 

atribuição de residências na centralidade 

Fernando Faustino Muteka, no município da 

Caála, contrariando as falsas informações 

divulgadas nas redes sociais, que alegam a falta de transparência no processo 

de alojamento. 

Para o devido esclarecimento, o vice-governador para os Serviços Técnicos e 

Infra-estruturas, Elmano Inácio, explicou que o processo de desalojamento dos 

moradores da ex-FAPA e a acomodação destes decorre sem sobressaltos desde 

o mês de Outubro do ano passado e todos os procedimentos estão a ser 

seguidos para que as famílias cadastradas tenham acesso às moradias. 

O vice-governador para os Serviços Técnicos e Infra-estruturas no Huambo 

assegurou que no prazo de 60 dias, o processo vai ser encerrado e o edifício 

degradado entregue ao Ministério da Construção, para o devido tratamento. 

Quanto aos moradores na condição de inquilinos, explicou que estes não estão 

abrangidos no processo de alojamento na referida Centralidade, uma vez que os 

contratos foram feitos com os senhorios e não com o Estado. "No momento 

existem 49 famílias nesta condição”. 

De acordo com o vice-governador, o processo decorre a bom ritmo e, até ao 

momento, das 132 famílias cadastradas, 90 já receberam as residências na 

Centralidade Fernando Faustino Muteka, no município da Caála. 

Cadastro 

Com base nos dados do Departamento do Instituto Nacional de Habitação, na 

província do Huambo foram cadastradas 132 famílias que viviam no prédio da 

ex-FAPA e os primeiros agregados já receberam as habitações na Centralidade 

da Caála. 

O pagamento das casas depende da condição contratual de cada cidadão, pois 

quem vivia em regime de arrendatário do Estado no edifício de origem vai 

continuar com esta modalidade, pagando um valor mensal de 12.503 kwanzas. 
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Depois do desalojamento total das famílias, o prédio da ex-FAPA, de acordo com 

o relatório apresentado pelo Laboratório de Engenharia Angola (LEA), do 

Ministério das Obras Públicas, vai ser interdito e posteriormente demolido, 

porque já não oferece condições de habitabilidade devido às fendas que o 

edifício apresenta, o que constitui um grande perigo para os habitantes. 

Reaberto Posto de Identificação Civil e Criminal da Catumbela 

 

9 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

O Posto de Identificação Civil e Criminal do 

Município da Catumbela, na província de 

Benguela, está desde segunda-feira, 

reaberta ao público, após beneficiar de 

obras de requalificação e apetrechamento. 

O acto foi testemunhado pela delegada 

Provincial da Justiça e dos Direitos Humanos, Cristina Guilherme, e pelo 

administrador Municipal da Catumbela, José Ferreira. 

As obras de requalificação tiveram a duração de dois meses, esclarece o 

Governo de Benguela no Facebook. 

A instituição possui seis funcionários, que vão atender 70 cidadãos por dia, conta 

com uma sala para o director, uma para registo de casamentos, de emissão de 

bilhete, de entrega de bilhete, sala de espera e sala técnica . 

Com a reabertura deste posto, os munícipes da Catumbela deixam de percorrer 

os municípios do Lobito e Benguela para tratamento dos documentos pessoais. 

Bié: Inaugurado Aproveitamento hidroelétrico do Cunje 1 

 

9 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 
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O ministro da Energia e Águas, João 

Baptista Borges, inaugurou, esta terça-

feira, o inaugurado o Aproveitamento 

hidroelétrico do Cunje 1, província do Bié. 

A infra-estrutura foi reabilitada no âmbito 

do Plano Integrado de Intervenção nos Municípios (PIIM) em curso naquela 

província. 

João Baptista Borges sublinhou que a meta, agora, será eletrificar as comunas 

do Bié e continuar a materializar os projectos que proporcionem mais água 

potável no seio da comunidade. 

Por sua vez, o governador local, Pereira Alfredo que considerou a energia como 

fonte de desenvolvimento de qualquer território, agradeceu o gesto que vai 

impactar a vida das populações. 

O Aproveitamento hidroelétrico tem a capacidade instalada de 1.8 Megawatts 

e contempla, ainda, a construção de uma linha de 30 kV e das redes de média 

tensão (MT), baixa tensão (BT) e Iluminação Pública (IP) para Camacupa e 

arredores. 

 

Segundo um comunicado de imprensa, durante o progresso das obras, foi 

possível gerar cerca de 50 empregos directos. 

Lançada primeira pedra para construção do Instituto Politécnico de 

Ondjiva 

 

10 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

A primeira pedra para a construção e 

apetrechamento do Instituto Politécnico de 

Ondjiva, parte da Universidade Mandume 

Ya Ndemufayo, na província do Cunene, 

foi lançada, esta quarta-feira. 
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 lançamento da pedra que marca o inicio da obra foi feito pelo secretário de 

Estado do Ensino Superior, Eugénio da Silva, e pela governadora do Cunene, 

Gerdina Didalelwa. 

As novas instalações, com uma área bruta de 29.321m², incluirão salas de aula, 

laboratórios, biblioteca, anfiteatro, gabinetes administrativos e dormitórios para 

500 estudantes e 25 docentes, que vão permitir, o Instituto Politécnico de Ondjiva 

continuar a oferecer e expandir a sua oferta formativa nas áreas de Educação, 

Agricultura, Saúde e Gestão, formando profissionais altamente qualificados e 

competitivos para o mercado de trabalho. 

De acordo com as informações divulgadas pelo Ministério do Ensino Superior, 

Ciência, Tecnologia e Inovação, no Facebook, o acto representa um passo 

importante do Executivo de Angola para o desenvolvimento do ensino superior 

na província, criando condições que proporcionarão oportunidades de formação 

e qualificação para os jovens estudantes. 

A cerimónia contou, ainda, com a presença do secretário do Presidente da 

República para o Sector Produtivo, Isaac dos Anjos, e do reitor da Universidade 

Mandume Ya Ndemufayo, Sebastião António. 

Zaire: Casas construídas na linha de fronteira entre Angola e RDC serão 

demolidas 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

  

  
Pelo menos, 13 casas construídas ao 

longo da fronteira entre Angola e a 

República Democrática do Congo (RDC), 

no município do Noqui, na província do 

Zaire, serão demolidas, nos próximos 

dias, construídas de forma anárquica. 
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Segundo o administrador Municipal do Nóqui, Manuel António, a decisão foi 

tomada após um consenso entre os dois países, num encontro realizado a 19 de 

Junho. 

Em declarações à Rádio Nacional de Angola, o administrador informou sobre a 

criação de uma comissão mista que durante 15 dias trabalhou no processo e 

confirmou a existência de 13 casas construídas de anárquica, dentro do território 

angolano e na base da linha da fronteira, em Matadi na RDC. 

Para além das residências, muitos cidadãos da RDC atravessam as fronteiras 

ilegalmente para fazerem lavras e outras actividades no norte de Angola. 

Bié: Novas unidades sanitárias melhoram assistência médica 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

 
A província do Bié dispõe de 21 unidades 

hospitalares, algumas construídas e outras 

reabilitadas no quinquénio 2018-2022, 

com um total de 830 camas, que têm 

contribuído para a melhoria da assistência 

médica e medicamentosa à população. 

De acordo com o governador do Bié, Pereira Alfredo, que falava durante a 

reunião entre o Presidente da República, João Lourenço, o governo provincial e 

membros do governo central, a província beneficiou, igualmente, de 10 

ambulâncias, devidamente equipadas, mas tem necessidade de mais 56 até 

2027, para o transporte de doentes. 

Por outro lado, o governador deu a conhecer que o hospital provincial funciona 

em condições precárias, dada a magnitude da reestruturação que esta a ser 

feita, e solicitou o seu enquadramento numa linha de financiamento estável, para 

permitir a execução da empreitada. 

No domínio educacional, frisou, está inscrito no Plano de Desenvolvimento 

Nacional (PDN) 2023-2027 a construção de 134 escolas, a razão de 37 por ano, 

para absorver 102.000 crianças que se encontram fora do sistema de ensino e 
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a estudarem em condições precárias, segundo divulgou o governo local no 

Facebook. 

Cidade do Sumbe ganha infra-estruturas sociais 

 

15 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Adilson de Carvalho 

  
  

Uma escola do ensino primário e um novo 

chafariz foram construídos na cidade do 

Sumbe, província do Cuanza-Sul, no 

quadro do Programa Integrado de 

Desenvolvimento Local e Combate à 

Pobreza (PIDLCP). 

O administrador municipal do Sumbe, Adérito Capiango, disse que os projectos 

estão avaliados em 57 milhões e 420 mil kwanzas e vão proporcionar melhor 

qualidade de vida e desenvolvimento às comunidades. 

A escola do ensino primário Joaquim Moisés Jimbi, descreveu, conta com sete 

salas de aula, com capacidade para 630 alunos. Construída no bairro do Chingo, 

na zona da Dinga Horta, custou aos cofres do Estado 46 milhões e 920 mil 

kwanzas. O novo sistema do chafariz, explicou, vai beneficiar mais de duas mil 

famílias e custou aos cofres do Estado 10 milhões e 500 mil kwanzas. O 

administrador do Sumbe apelou à comunidade para preservar as infra-

estruturas. "Com estas infra-estruturas estão criadas as condições para que os 

alunos e professores tenham melhores condições para o ensino e aprendizado, 

e os moradores não percorram longas distâncias para encontrar água”, referiu. 

Satisfação 

O líder da comissão de moradores do bairro Cabouqueiro, Jeremias dos Santos, 

reconheceu os ganhos que o novo chafariz trouxe aos moradores e apelou, por 

outro lado, à necessidade da construção de um posto médico, assim como uma 

unidade de polícia e a terraplanagem das vias no interior dos bairros. 
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Lunda-Sul: Governador analisa obras da Aldeia Missão e Luavur 

 

22 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Kamuanga Júlia | Saurimo 

 
O governador provincial da Lunda-

Sul, Daniel Neto, realizou, neste fim-

de-semana, uma visita de 

constatação das obras de 

asfaltagem das ruas dos bairros 

Aldeia Missão e Luavur, em Saurimo. 

A empreitada está a cargo das 

empresas Mota Engil e Omatapalo e apresenta, de acordo com relatos dos 

moradores, avanços notáveis. 

Em declarações à imprensa no final da visita, o vice-governador para a área 

Técnica e Infra-Estruturas, Cláudio Pemessa, considerou satisfatório o grau de 

execução física. 

"Em algumas ruas os empreiteiros encontram dificuldades de alinhamento 

devido às construções desordenadas, mas, apesar destes transtornos, as 

empresas têm sabido superar as adversidades. A Omatapalo, por exemplo, 

conseguiu concluir quatro quilómetros, dos nove previstos, na Aldeia Missão”, 

disse. 

A iniciativa, realçou, permitiu já asfaltar 20 quilómetros das ruas dos bairros 

Acampamento e Verde, acto que mudou bastante a imagem urbana de algumas 

localidades. 

O Governo da Lunda-Sul, garantiu, vai continuar com os trabalhos de asfaltagem 

de todos os bairros da cidade de Saurimo e no interior da província, a fim de 

melhorar a imagem das localidades, a mobilidade urbana, bem como a 

segurança rodoviária. 

Para os bairros Santo António e Nhama, referiu, a meta é que o asfalto possa 

cobrir um percurso de dez quilómetros. A empreitada, informou, está a cargo da 

empresa Engevia e inclui a construção de lancis e passeios. 
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Microfinanças 

SADC discute em Luanda promoção do comércio regional 

 

26 de Junho 2024 

Jornal de Angola  

Nádia Dembene 

 

O Ministério da Indústria realizou terça-feira, em Luanda, um encontro com o 

grupo técnico para preparar a 34ª reunião do Comité de Ministros do Comércio 

da SADC e a 24ª reunião do Grupo de Trabalho Ministerial para a Integração 

Económica Regional com vista a estimular e promover as trocas comerciais a 

nível da região. 

O director nacional para a Integração e Desenvolvimento Económico, Anatole 

Domingos disse que o principal objectivo desta sessão de trabalho é preparar a 

agenda notada da reunião dos ministros do Comércio da SADC, bem como, 

preparar a reunião de ministros do grupo de trabalho ministerial sobre a 

integração regional a ter lugar nos próximos dias. 

Anatole Domingos avançou que, durante a sessão que decorre de 25 a 27 do 

corrente mês, os ministros vão apreciar inúmeros documentos, dentre eles a 

questão da oferta à revista de Angola para a implementação efectiva da Zona do 

Comércio Livre da SADC, a questão da sessão da República Democrática do 

Congo ao protocolo sobre trocas comerciais da SADC, bem como a avaliação 

do grau de implementação do roteiro de industrialização nos mais variados 

pilares, competitividade, inovação e questões transversais. 

O Comité de Ministros do Comércio da SADC, disse, é responsável  por 

supervisionar as actividades nas principais áreas de integração, monitorização  e 

controle da implementação do Plano Indicativo Estratégico de Desenvolvimento 

Regional (RISDP). 

O director salientou que alguns Estados membros têm pendência relativamente 

à oferta na implementação da Zona, nomeadamente, Angola e a República 

Democrática do Congo que é a própria ascensão ao protocolo. 
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Anatole Domingos disse ainda que dados da SADC e do plano estratégico com 

a industrialização apontam o desafio da integração regional e do 

desenvolvimento das cadeias de valor como sendo um objectivo da organização 

para massificar as trocas comerciais e com isso aumentar o fluxo comercial. 

Angola apresenta acções na área de pesquisa dos recursos marinhos 

 

27 de Junho 2024 

Jornal de Angola 

Ana Paulo 
  
 

Angola apresentará as acções 

desenvolvidas no campo da 

investigação do aproveitamento 

e gestão dos recursos marinhos 

durante a 3 ⁠ª Conferência da 

Organização das Nações 

Unidas sobre os Oceanos 

(UNOC 39), na cidade de Nice, 

em França, em Junho de 2025.Ontem, no quadro da preparação para o certame, 

ocorreu o evento Conversas sobre Correntes Oceânicas Blue Talk. 

Durante o encontro, especialistas nacionais e estrangeiros, que actuam no 

sector Pesqueiro, examinaram a contribuição do Oceano Atlântico como factor 

determinante para o desenvolvimento económico dos países da Corrente Fria de 

Benguela e do Golfo da Guiné. 

A directora nacional dos Assuntos do Mar e Recursos Marinhos, Tânia Barreto, 

destacou as acções do Governo para atrair investimentos ao sector. 

A responsável disse que o foco da Conferência é a pesquisa científica, 

especialmente sobre as espécies marinhas, área na qual o Governo tem 

realizado diversas trocas de experiências. 

Tânia Barreto exemplificou que, actualmente, há um navio chamado Baía Farta 

que está pronto para iniciar pesquisas de espécies pelágicas, como sardinhas, 

anchovas, atuns e tubarões, e demersais, como linguado, garoupa e pescada. 
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A participação de Angola no evento é crucial, uma vez que o Governo deve 

mobilizar e reforçar financiamentos para atingir os Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentáveis 14 (ODS 14), visando preservar e usar os 

oceanos, mares e recursos marinhos, apoiando a Economia Azul. 

"Estamos comprometidos com a implementação de modelos de governança 

transparentes e participativos, como a ratificação do Acordo das Nações Unidas 

Sobre Biodiversidade Fora da Jurisdição Nacional (BBNJ), também conhecido 

como Tratado do Alto Mar, que apoia a criação de áreas marinhas protegidas", 

disse. 

Auto-sustentabilidade 

A embaixadora de França em Angola, Sophie Aubert, disse que o certame vai 

permitir enfatizar a relevância dos oceanos, sobretudo o potencial que Angola e 

França podem desenvolver em benefício do sector. Sophie Aubert explicou que 

o conhecimento e a pesquisa científica são fundamentais para que os oceanos 

sejam auto-sustentáveis. 

Na Conferência, estarão presentes 17 especialistas, que vão apresentar os 

principais impactos das correntes oceânicas em termos de recursos naturais, 

transição dos portos, biodiversidade e pesca, entre outros temas. 

A atracção de investimentos também é um dos pontos principais da cooperação 

entre Angola e França no que diz respeito aos oceanos. 

A União Europeia (UE) disponibilizou cerca de 25 milhões de euros para apoiar 

programas voltados à Economia Azul. 

O enviado especial do Presidente francês, Olivier Poivre D’Arvor, participou no 

diálogo sobre os oceanos por videoconferência e disse que o encontro terá 40 

mil delegados e dez painéis temáticos, incluindo discussões sobre a 

biodiversidade, mineração, protecção de áreas marinhas e carbonização, dentre 

outros tópicos. 



69 
 

Olivier Poivre D’Arvor manifestou esperança na presença de Angola a nível de 

Chefes de Estado, dos Estados-membros da União Africana e do sector privado. 

BNA projecta sistema financeiro mais seguro 

 

28 de Junho 2024 

Jornal de Angola 

Regina Handa  

 
 

O Banco Nacional de Angola (BNA) 

projecta, para os próximos cinco 

anos, alcançar um sistema 

financeiro mais seguro, mais 

eficiente e de referência a nível 

mundial. 

Esta pretensão foi avançada, ontem, 

em Luanda, na abertura de mais um Ciclo de Conferências do Banco Nacional 

de Angola pela vice-governadora. 

Maria Pereira fez saber que se pretende ainda implementar soluções 

tecnológicas que assegurem uma maior dinâmica e impulsionem a inovação. 

De acordo com a gestora do banco central, é, igualmente, foco a oferta de uma 

maior comodidade, rapidez, segurança e a efectivação de transacções muito 

mais rápidas aos utentes e consumidores dos produtos bancários. 

Não menos importante, para Maria Pereira, é o fomento da inclusão financeira, 

que é um dos objectivos transversais e macro no âmbito do plano estratégico do 

BNA. 

No ciclo de conferências, a vice-governadora disse que, no quinquénio 2023-

2028, o BNA deverá implementar novos instrumentos de controlo e gestão de 

activos à luz da modernização do sistema financeiro angolano. 

"A modernização de um sistema financeiro, não se prende apenas com a 

digitalização e inovação tecnológica, mas sim, consiste, essencialmente, na 

criação de mecanismos mais actuais, processos, sistemas e ferramentas, bem 

como a formalização de políticas e tomada de decisões com o objectivo de 
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migrar para versões mais actualizadas e sofisticadas, alinhadas às boas práticas 

internacionais”, disse. 

Para a concretização de todos os desideratos avançados, segundo Maria 

Pereira, o BNA definiu no plano estratégico a adopção de mecanismos focados 

no desenvolvimento, dinamização e disponibilização de ferramentas pendentes 

para a inovação, modernização e digitalização das finanças bem como a 

redistribuição, gestão e diversificação do risco sistémico. 

Dentre os mecanismos avançados, destacou os riscos referentes às tecnologias 

no âmbito do risco cibernético derivado de soluções tecnológicas. 

Conforme fez questão de referir, a visão do BNA sobre a modernização do 

sistema financeiro angolano passará, de igual modo, na definição de 

regulamentação que assegure a modernização do sistema financeiro nacional 

no âmbito das competências do banco central. 

Empreendedores da restauração aumentam facturação 

 

29 de Junho 2024 

Jornal de Angola 

Alfredo Ferreira | Caxito  

 
 

Os empreendedores do ramo de 

restauração, que diariamente 

oferecem serviços no mercado do 

Panguila, município do Dande, 

província do Bengo, estão a 

aproveitar a realização da 10ª Feira 

da Banana para facturar e alcançar 

o maior lucro possível. 

No dia de ontem (sexta-feira), terceiro do evento aberto na quarta-feira, 26, os 

empreendedores no ramo da restauração estiveram em prontidão e no reforço 
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da logística alimentar no sentido de poder servir e angariar o maior número de 

clientes para maximizar os lucros. 

Antónia Linda é uma das muitas empreendedoras que aproveita para facturar 

nestes quatro dias de realização da Feira da Banana. Trabalha no ramo e no 

local do evento há mais de cinco anos. 

Com mais de 30 anos de idade e muita experiência em culinária, Antónia Linda 

serve vários tipos de pratos, que vão desde o funge acompanhado de molhos 

típicos da terra e cobra entre 1.500 a 3.500 kwanzas. 

A empreendedora realçou que nos dias normais por dia tem facturado 70 mil 

kwanzas, mas nestes de feira a tendência é de fazer 150 mil kwanzas, tendo em 

conta que a comercialização de bebidas alcoólicas ajuda muito. 

Outra que também aproveita a feira para facturar é Carla Simão, que não tem 

um restaurante fixo no Mercado do Panguila, mas com tendas, mesas e cadeiras, 

aposta num esforço, que partilha com as suas duas trabalhadoras, para atrair 

clientes. 

Há grandes empreendedores no ramo da restauração que marcam presença na 

Feira da Banana pela primeira vez, como é o caso do Aldeamento Cais do 

Panguila, que apenas serve o cacusso com molho de cebola e outros legumes 

que colocam os pratos coloridos e gostosos. 

O prato de cacusso está a ser servido por sete a 10 mil kwanzas, acompanhado 

com vinho, cerveja ou refrigerantes. A alimentação é só à base de peixe 

proveniente dos rios, lagoas e tanques de criação. 

Zunga de café na feira 

No penúltimo dia da Feira da Banana foi notória a participação dos serviços de 

café por empresas renomadas, que abastecem a bebida aromática do bago 

vermelho às jovens empreendedoras que na zunga giram o mercado do Panguila 

e nas naves de restauração para vender o seu produto (café). 
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Teresa Catamba aproveita os quatro dias do certame para conseguir algum para 

casa. Em dias normais vende apenas uma caixa que contém 24 pacotes de café. 

Com o decorrer da feira, está a vender quatro caixas sendo para ela muito 

agradável comercializar desta forma. 

A feira decorre sob o lema "Produção da Banana na Vanguarda da Diversificação 

da Economia e na Auto-Suficiência Alimentar”. 

Para hoje (sábado), está previsto o encerramento do certame, com o anúncio do 

volume de negócios, vencedores entre expositores, serviços, para além de 

actividades músico-cult0urais, com artistas do Bengo e de Luanda. 

Cuanza-Norte: Fazenda Vala Camukele quer potencializar produção 

agrícola 

 

30 de Junho 2024 

Jornal de Angola 

Manuel Fontoura | Banga 

 

A Fazenda Vala Camukele, no 

município da Banga, província do 

Cuanza-Norte, espera colher duas 

toneladas de café arábica, na 

presente época agrícola, segundo 

anunciou o proprietário, Luciano 

Adão Joaquim. 

O agricultor adiantou que este resultado será fruto de um trabalho árduo, de 

limpeza de quase três hectares, visto que a referida fazenda é antiga. 

No início desta semana, Luciano Joaquim reconheceu o incentivo que tem 

recebido da Administração Municipal, sobretudo de apoio técnico, bem como de 

apoio em transporte para o escoamento do produto. Entretanto, para constatar 

esta realidade e com vista a incentivar o produtor, o administrador municipal, 

Leopoldo dos Santos, efectuou, nesta segunda-feira, uma visita de trabalho à 

referida fazenda. 
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Dados da Direcção Municipal da Agricultura e Pescas apontam que o município 

controla 39 quintas de café. Segundo o responsável da Agricultura, Lando 

Kinanvuidi, na passada época agrícola, o município teve uma safra de três 

toneladas de café, justificando que esta safra foi reduzida porque, na altura,  os 

cafeicultores estavam desmotivados por falta de estímulo. 

Nesta campanha,  perspectiva-se em toda a extensão  do município  uma 

colheita estimada em 35 toneladas, em função do apoio que a Administração 

Municipal tem dado aos produtores, e que está a permitir a reorganização das 

respectivas áreas de cultivo. 

A revitalização da produção da cultura do café consta dos principais desafios do 

Governo da Província do Cuanza-Norte, para os próximos cinco anos, e  através 

de apoios de parceiros nacionais e internacionais,  está a criar a multiplicação 

de mudas melhoradas para alavancar os níveis de colheita do "bago vermelho", 

a nível da região. 

O governador João Diogo Gaspar tem sido um mobilizador dos produtores. 

BPC cobra acima de 1.000 kwanzas por cada um euro 

 
30 de Junho 2024 
Jornal de Angola 
Waldina de Lassalete 
 

 

O câmbio do BPC representou uma alta de 

10,47 por cento em relação ao valor médio 

apurado no dia ( 951,08 kwanzas) e 14,70 por 

cento acima se comparado ao preço da 

moeda europeia no Banco Keve (916,01 

kwanzas), a taxa mais baixa.  

De acordo com o levantamento efectuado na página de Internet do BNA, as 

outras quatro taxas mais atractivas estiveram com os bancos Comercial 

Angolano (927,34), Económico (928,25), Millennium Atlântico (931,82) e 

Standard Chartered Bank Angola (933,04). 

 



74 
 

As piores taxas (mais altas em relação ao valor médio do dia) foram encontradas, 

também, nos bancos   Yetu (999,32), Sol (967,09), Standard Bank (960,49) e 

Negócios Internacionais (959,32), respectivamente. 

Relativamente ao dólar, as cinco taxas mais atractivas são dos bancos Comercial 

Angolano (866,43), Económico (867,29), Keve (869,53), Comercial do Huambo 

(869,85) e Millennium Atlântico (870,62). Já as piores (mais altas) são dos 

bancos Yetu (923,10), Investimento Rural (887,69), Sol (879,24), Angolano de 

Investimentos (879,24) e Fomento de Angola (879,24). A taxa média apurada no 

dia foi de 876,82 kwanzas. 

Barril do Brent negociado acima de 80 dólares na semana 

 

30 de Junho 2024 

Jornal de Angola 

  

O barril de petróleo Brent foi 

vendido, nos últimos sete dias, nos 

mercados internacionais, entre 85 

e 86 dólares. 

Este preço acima de 80 dólares 

por cada barril, perdura acima de 

15 dias, após o Brent ter estado a 

79,34 dólares, pela última vez, a 7 de Junho. 

Antes daquela data, o preço de 70 dólares perdurava também já quatro sessões 

consecutivas. 

Considerando o histórico de um mês, o barril de Brent teve a maior alta de 86,50 

dólares, dessa última semana, enquanto o preço mais baixo foi de 76,66 dólares 

do dia 4 de Junho. 

Angola é um país exportador de petróleo que beneficia com a estabilidade do 

preço e quanto maior alta, maior acesso às divisas o país consegue. 

No OGE/2024, o país fixou um preço de referência do barril de petróleo de 55 

dólares.Em Janeiro desse ano, em igual período, o preço do barril do Brent 

rondava os 82,44 dólares. Em Fevereiro estava 83,62 dólares, em Março 87,48, 

em Abril 88,40 e em Maio 83,60. 
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O comportamento do preço revela alguma estabilidade em torno dos 80 dólares 

por cada barril. 

Prestadora de serviços ao “Oil & Gas” adere ao pacto da ONU 

 

30 de Junho 2024 

Jornal de Angola 

  

A Friburge Energies, empresa 

angolana, prestadora de serviços 

no ramo petrolífero, gás e minas, 

com sede em Angola, aderiu, 

recentemente, ao Pacto Global 

das Nações Unidas, uma 

plataforma de liderança voluntária 

para o desenvolvimento, implementação e divulgação de práticas empresariais 

responsáveis. 

Conforme escrevem em nota enviada ao Jornal de Angola, a adesão ao Pacto 

Global reflecte o compromisso da Friburge Energies com a mudança positiva 

imposta por variáveis como a protecção do ambiente, a adopção de boas 

práticas de governança e um maior desenvolvimento da responsabilidade social. 

Uma mudança que gera resultados positivos para as empresas, para as pessoas 

e para as sociedades”, sublinha. 

Lançado em 2000, o Pacto Global da ONU é a maior iniciativa de 

sustentabilidade empresarial do mundo, com mais de 15.000 empresas e 3.800 

signatários não empresariais sediados em mais de 160 países. 

O Pacto Global, uma iniciativa da ONU, é a maior plataforma corporativa de 

sustentabilidade a nível mundial, e tem como objectivo encorajar e apoiar as 

empresas na adopção de princípios universais em áreas como os direitos 

humanos, trabalho, meio ambiente e combate à corrupção. 

Ao aderir ao pacto, a Friburge Energies compromete-se a integrar novos 

princípios nas operações e a trabalhar em colaboração com outras empresas e 

organizações para atingir os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)  
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Banco central projecta inclusão financeira na ordem dos 75% 

 

03 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Waldina de Lassalete 

 
O Banco Nacional de Angola 

(BNA) estabeleceu, para o 

período 2023 - 2028, alcançar 

uma taxa média de inclusão 

financeira na ordem dos 75 por 

cento, por via do microcrédito e 

outros instrumentos financeiros 

não bancários. 

A informação consta do relatório bimestral sobre a Estabilidade Financeira, 

lançada no final de Junho. 

De acordo com o documento, o banco central definiu uma pluralidade de 

prioridades, estando entre as principais a missão de contribuir para a subida da 

inclusão financeira. 

O BNA avança que, de acordo com a legislação em vigor, designadamente a Lei 

n.° 14/21, de 19 de Maio, Lei do Regime Geral das Instituições Financeiras, o 

microcrédito consiste na concessão de empréstimos de pequeno valor, 

destinados a pequenos e médios empreendedores, realizados pelas instituições 

financeiras habilitadas e para as finalidades definidas, mediante legislação e 

regulamentação específica. 

"É, portanto, uma importante ferramenta de inclusão económica que pressupõe 

mudanças sociais e inclusão financeira”, lê-se. 

Na perspectiva do banco central e entre as prioridades imediatas estão também 

a redução do capital social, de 25 milhões de kwanzas para cinco milhões, o 

mínimo exigido às sociedades de microcrédito, e para um milhão de kwanzas, o 

mínimo exigido às sociedades cooperativas de crédito. 

Vão ser ainda prioridades do banco central, para os próximos seis anos, 

processos de licenciamento mais simplificados, dando maior destaque para as 
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sociedades cooperativas de crédito, que nesta fase de dinamização dispensam, 

na fase do licenciamento, o estudo de viabilidade, e para os operadores de 

microcrédito que dispensam o licenciamento. Também o aparecimento de uma 

nova figura no Sistema Financeiro Angolano, nomeadamente o operador de 

microcrédito, cuja actividade impactará, positivamente, no sistema financeiro, 

pois é expectável que absorva para o mercado formal parte dos operadores que 

actuam no mercado informal (agiotas). Finalmente, a promoção da formalização 

dos grupos informais, designados "kixiquilas” ou "caixa”, considerando o modelo 

simplificado adoptado para as sociedades cooperativas de crédito. 

Indicadores 

Actualmente, avança o BNA, há 20 Sociedades de Microcrédito, duas 

Sociedades Cooperativas de Crédito e 11 Operadores de Microcrédito. Em 

termos geográficos, as sociedades de microcrédito agregam 65 agências, 

distribuídas em todo o território nacional, dando maior destaque para a capital 

do país, Luanda (26), Cabinda (6), Benguela (5), Huambo e Huíla (com quatro 

cada). 

A Sociedade Cooperativa de Crédito em funcionamento conta com apenas uma 

agência em Luanda. Importa ainda realçar o rápido crescimento dos Operadores 

de Microcrédito, que totalizam 11, no período de um ano, sendo que Luanda 

agrega 10 e a província de Benguela um (1). 

Relativamente à distribuição do microcrédito por províncias, as sociedades de 

microcrédito e cooperativas de crédito concederam um total de 6.543,24 milhões 

de kwanzas, no I trimestre do ano em curso. Luanda foi a maior beneficiada, com 

67,22 por cento do total concedido, seguida das províncias da Huíla (8,66 por 

cento), Benguela (8,19 por cento), Huambo (4,90 por cento) e Cabinda (2,12 por 

cento). As restantes províncias arrecadaram no total 8,91 por cento. 

Do montante concedido, 85,27 por cento foi canalizado para o 

empreendedorismo, e o remanescente para o consumo, segundo o documento. 

Exportações angolanas para a China aumentaram 4,7 por cento até Maio 

 



78 
 

04 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

  

  
 

 

As vendas de mercadorias de 

Angola para a China aumentaram 

4,7 por cento para 7,16 mil milhões 

de dólares, nos primeiros cinco 

meses do ano. 

Os dados divulgados na terça-feira, 

pelos Serviços de Alfândega da 

China mostram que a maioria dos países de língua portuguesa exportou mais 

para a China, cujas vendas subiram 19,6 por cento, para 641,6 milhões de 

dólares. 

Por exemplo, Cabo Verde (+21,1%) e Guiné-Bissau (+1173,3%) viram as 

exportações para a China aumentar nos primeiros cinco meses de 2024, embora 

nenhum dos dois países tenha vendido mais de seis mil dólares em mercadorias. 

As exportações da Guiné Equatorial para o mercado chinês desceram 6,9 por 

cento, para 517,3 milhões de dólares, enquanto as vendas de Timor-Leste 

(menos 37,2 por cento) e de São Tomé e Príncipe (menos 89 por cento) caíram 

em comparação com o período entre Janeiro e Maio de 2023. 

Balanço 

Ao todo, as exportações dos países de língua portuguesa para a China 

registaram o melhor arranque de ano de sempre, ao atingirem 58,4 mil milhões 

de dólares nos primeiros cinco meses de 2024. 

Este é o valor mais elevado para o período entre Janeiro e Maio desde que o 

Fórum para a Cooperação Económica e Comercial entre a China e os Países de 

Língua Portuguesa (Fórum de Macau) começou a apresentar este tipo de dados 

dos Serviços de Alfândega da China, em 2013. 
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As exportações aumentaram 11,2 por cento em termos anuais sobretudo devido 

ao maior fornecedor lusófono do mercado chinês, o Brasil, cujas vendas 

cresceram 12,8 por cento, para 48,8 mil milhões de dólares, um novo máximo 

para os primeiros cinco meses do ano. As exportações de Portugal subiram 10,7 

por cento para 1,24 mil milhões de dólares. 

Importação de mercadorias 

Na direcção oposta, os países lusófonos importaram mercadorias no valor de 34 

mil milhões de dólares da China, um aumento anual de 16,1 por cento e um novo 

recorde para os primeiros cinco meses do ano. 

O Brasil foi o maior parceiro comercial chinês no bloco lusófono, com 

importações a atingirem 28,5 mil milhões de dólares, seguido de Portugal, que 

comprou à China mercadorias no valor de 2,55 mil milhões de dólares. 

Ao todo, as trocas comerciais entre os países de língua portuguesa e a China 

atingiram 92,4 mil milhões de dólares entre Janeiro e Maio, mais 12,9 por cento 

do que em igual período de 2023 e um novo máximo para os primeiros cinco 

meses do ano. 

A China registou um défice comercial de 24,3 mil milhões de dólares com o bloco 

lusófono no período entre Janeiro e Maio deste ano. 

Em Abril, o Fórum de Macau realizou a sexta conferência ministerial, durante a 

qual foi aprovado o novo plano de acção do organismo até 2027. 

De acordo com o documento, a China e os países de língua portuguesa querem 

explorar novas áreas de cooperação, como a economia digital e a economia azul, 

além de fortalecer a colaboração na resposta às alterações climáticas. 

Malanje tem 550 empresas com dívidas 

 

08 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Venâncio Victor 
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O Instituto Nacional de 

Segurança Social, em Malanje, 

registou, desde 2023 até este 

mês, um total de 550 empresas 

incumpridoras do pagamento 

de dívida, actualmente avaliada 

em mais de mil milhões de 

kwanzas. 

A informação foi avançada, sábado, pela responsável da área de Regulação e 

Cobrança Coerciva da instituição, Maria Gaspar. De acordo com a técnica, a 

instituição tem apostado, também, na formação do capital humano, para dotar 

os técnicos das diferentes empresas de conhecimentos sobre as matérias 

ligadas à regularização e cobrança de dívidas, assim como sobre o processo de 

execução de forma coerciva. 

"Antes de partirmos para a cobrança coerciva, sensibilizamos de forma 

pedagógica os contribuintes para regularizarem a dívida de maneira voluntária, 

num prazo de 30 dias. No quadro da cobrança coerciva, 380 empresas foram 

notificadas e algumas já efectuaram o pagamento”, esclareceu. 

Actualmente, disse, existe um grande número de empresas regularizadas no 

Sistema da Protecção Social Obrigatória, apesar de algumas, sobretudo do 

sector da Comunicação, não efetuarem a  inscrição dos trabalhadores. 

Mais de 80 mil milhões aplicados em programas prioritários do PDN 

 

10 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Joaquim Suami 

 

 



81 
 

O Governo prevê investir cerca 

de 84 mil milhões de kwanzas 

(actualmente, cerca de 100 

milhões de dólares), para a 

execução de 50 programas 

prioritários, que vão garantir a 

justa repartição do rendimento 

Nacional, contribuir para a satisfação e melhoria das condições de vida da 

população angolana. 

O Governo prevê investir cerca de 84 mil milhões de kwanzas (actualmente, 

cerca de 100 milhões de dólares), para a execução de 50 programas prioritários, 

que vão garantir a justa repartição do rendimento Nacional, contribuir para a 

satisfação e melhoria das condições de vida da população angolana. 

A medida decorre no quadro indicativo de financiamento do Plano de 

Desenvolvimento Nacional (PDN) 2023-2027. 

Este dado foi apresentado, ontem, em Luanda, pelo secretário de Estado para o 

Planeamento. Luís Epalanga foi o convidado da 18ª sessão temática "Comunicar 

por Angola”, que abordou o programa de Modernização do Sistema Nacional de 

Planeamento e do Sistema Nacional de Estatística, para o quinquénio 2023-

2027. 

De acordo com afirmações do governante, o programa de Modernização do 

Sistema Nacional de Planeamento e do Sistema Nacional de Estatística 

2023/2027, visa reforçar a capacidade técnica e institucional dos órgãos técnicos 

do Sistema Nacional de Planeamento (SNP) e da implementação de um sistema 

de informação para o planeamento. Luís Epalanga afirmou que o Sistema 

Nacional de Planeamento (SNP) visa, igualmente, potenciar o aproveitamento 

da dinâmica demográfica, influenciando a evolução da população, em termos de 

dimensão, estrutura etária e distribuição territorial. 

Para o secretário de Estado para o Planeamento, o SNP visa também apoiar a 

produção de estatísticas oficiais sectoriais de qualidade, especificamente dos 

órgãos delegados do Instituto Nacional de Estatística (INE) e coordenar a 

produção estatística do Sistema Estatístico Nacional (SEN). 
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Luís Epalanga disse que o programa contém metas fundamentais, como a 

conclusão para este ano do Sistema de Informação para o Planeamento 

(SIP),  que é um sistema que permite a recolha e tratamento de informação, e 

da conclusão, em 2025, da Lei de Bases do Regime Geral do Sistema Nacional 

do Planeamento (LBRGSNP). 

O documento contempla, igualmente, o reforço de quadros técnicos do SNP, dos 

quais 827, para 2.925 funcionários, e atingir 221 o número de operações 

censitárias, contra os nove actuais. Destacou que o INE possui um programa 

com o Banco Mundial avaliado em 60 milhões de dólares, que visa reforçar o 

sistema de recolha de informação em todo o território nacional. 

 

Visão futura assegurada 

O secretário de Estado para a Comunicação Social, Nuno Carnaval, destacou, 

ontem, em Luanda, que o país dispõe  do Sistema Nacional de Planeamento e 

de Estatística de impacto, cujo resultado permite assegurar uma visão futura 

para Angola. 

"Seja quem for o Governo que estiver à frente do país, nos próximos anos, 

Angola tem, efectivamente, uma planificação de futuro e que coabita com vários 

programas de sistemas de planeamento, quer da União Africana, Nações Unidas 

e Regionais. O SNP integra todo o ecossistema de planificação mundial, 

regional, e continental”, disse. 

Para Nuno Carnaval, o SNP do país está focado  na satisfação e na melhoria 

das condições de vida dos  cidadãos. Sobre a integração das TIC, no Sistema 

Nacional de Planeamento, o secretário de Estado para a Comunicação, 

sublinhou que o PDN é dinâmico, progressivo e assume as grandes questões da 

Nação, que passam pela digitalização e o aumento das tecnologias de 

informação em todo o processo de governação. 

"A digitalização visa assegurar a massificação e a inclusão digital, quer das 

acções que têm a ver com as infra-estruturas, como escolares, da administração 

pública e local, bem como outros projectos que vão dinamizar a digitalização e o 



83 
 

alargamento das tecnologias de informação, que é o projecto de banda larga, 

sob a égide do Ministério das Telecomunicações, tecnologias de Informação e 

Comunicação Social”, rematou. 

Expo Dundo rende 350 milhões 

 
 
10 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Victorino Matias   

 

  
A II Edição da Expo Dundo, na 

província da Lunda-Norte, que 

teve a duração de cinco dias, 

com 280 expositores, encerrou 

domingo, com um volume de 

negócios avaliados em 350 

milhões de kwanzas, afirmou o 

administrador-geral das Organizações C. CALAS, responsável pela estruturação 

do evento, Inocêncio Quipungo. 

Além de empresários dos 10 municípios que compõem a Lunda-Norte, o gestor   

explicou que  o certame contou com a participação  de feirantes das províncias 

da Lunda-Sul, Cabinda, Zaire, Luanda e Benguela, bem como empresas ligadas 

ao sector diamantífero. 

De acordo com o responsável, as expectativas foram superadas, considerando 

que a perspectiva da promoção do agronegócio constitui um dos principais 

desafios do Governo Provincial da Lunda-Norte, com vista a diversificação da 

matriz económica. 

  

Produção nacional 

Inocêncio Quipungo disse que os produtos do campo industrializados com o Selo 

"Feito em Angola” da empresa Líder Caungula Investimento (LCI) atraíram a 
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atenção dos clientes que frequentaram a Expo Dundo, tendo incentivado os 

agricultores a seguirem o exemplo da empresa. 

Outro stand que recebeu maior número de visitantes foi o atelier de cosméticos 

da empreendedora Olga Sara. 

A próxima edição da Expo Dundo, que acontece em Julho de 2025, perspectiva 

um espaço maior, na Centralidade do Mussungue, que vai ser de 10 mil metros 

quadrados, contra os 65 metros quadrados da recém-terminada feira. 

O empresário Elias Pedro, da organização Líder Caungula Investimento (LCI), 

manifestou satisfação pelo volume de negócios alcançados durante a feira, onde 

conseguiu estabelecer parcerias com vários clientes, operadores do ramo 

agrícola e pecuário. 

 

Troca de experiências 

A governadora provincial da Lunda-Norte, Deolinda Vilarinho, destacou a 

importância de que se reveste a institucionalização da Expo Dundo, tendo em 

conta o principal objectivo, sendo a divulgação e promoção das potencialidades 

económicas locais. Esta II Edição da Expo Dundo, que decorreu sob o lema 

"Agronegócio como Factor de Sustentabilidade Alimentar", permitiu reforçar o 

compromisso do Governo em fomentar o crescimento económico e cultural. 

A província da Lunda-Norte produz cerca de 2.000 toneladas de mandioca por 

hectare, mas em termos de cereais  o cultivo de milho constitui a principal 

aposta,  cujo desafio passa pela transformação para  o sustento dos pequenos 

projectos de avicultura e pecuária. 

O  café  vai, em breve, ser um dos  produtos   que devem  despontar na 

agricultura da província, com a experimentação de algumas mudas do bago 

vermelho na presente campanha agrícola. 

Manuel Quilende: Matala tem recursos que podem impulsionar o 

desenvolvimento local 
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11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

   

O novo administrador do 

município da Matala, Manuel 

Quilende, considerou, na última 

terça-feira, a região que passa a 

dirigir como sendo “abençoada” 

com uma terra fértil, água 

abundante, energia eléctrica que 

num esforço conjunto podem impulsionar o desenvolvimento local e transformar 

para melhor vida das populações. 

Manuel Quilende falava no acto da sua apresentação aos membros da 

Administração e do Conselho Municipal de Auscultação da Comunidade, sob 

orientação do governador provincial da Huíla, Nuno Mahapi. 

  

"Acreditamos que, para alcançarmos os nossos objectivos, necessitamos de 

contar com a participação activa de todos, nomeadamente, 

dos munícipes, classe empresarial, autoridades tradicionais, igrejas e, em 

particular, a juventude da Matala. Juntos e de mãos dadas, construiremos um 

futuro promissor para o nosso município”, disse. 

  

Referiu, também, que a gestão participativa, activa e dinâmica é a chave para o 

sucesso do município Matala, reforçando que através da colaboração de 

todos, poder-se-á alcançar resultados concretos que se refletirão directamente 

na vida de cada habitante. 

  

"Acreditamos que, com a colaboração de todos, poderemos superar os desafios 

e alcançar os objectivos que temos traçados para o alavancar do sector produtivo 

deste imponente município”, acrescentou o novo administrador da Matala. 

Dados a que o JA Online teve acesso indicam que a Matala possui uma 

população total de 262,763 habitantes, maioritariamente composta pelo grupo 
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etnolinguístico Nyaneka, integrando também outros pequenos grupos de 

Umbundo, Nganguela, Muhumbi.  

A maioria esta população dedica-se à actividade agropecuária, existindo entre 

ela camponeses associados, empresários agropecuários, comerciantes e 

funcionários públicos e privados. 

Caála pode contribuir para a auto-suficiência de trigo 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

O ministro da Agricultura e Florestas, António Francisco de Assis disse que o 

município da Caála, 

província do Huambo, além 

de ser considerado a “Rainha 

do Milho”, pode ser também 

candidato para a auto-

suficiência na produção de 

trigo do país. 

O governante, que na terça-

feira cumpriu uma jornada de trabalho de três dias no Planalto Central, prestou 

estas declarações durante a realização de um encontro de auscultação com 

produtores do trigo daquela municipalidade. 

António Francisco de Assis assegurou por outro lado, que o viveiro da agricultura 

no país está na região Planáltica, motivo pelo qual, o Ministério de tutela, aposta 

nestas culturas no Huambo, com maior incidência na produção do trigo. 

O governante disse que o Sul de Angola, muitas vezes apresenta vários 

problemas nas alterações climáticas devido a seca. Coisa diferente que 

acontece com o Huambo, onde há condições para desenvolver a cultura de trigo, 

tendo destacado o papel do Instituto de Investigação Agronómica (IIA) da 

Chianga, que tem servido como suporte científico para agricultura. 
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A província do Huambo é potencialmente agrícola e com certa capacidade de 

produção de cereais, por isso, disse ser objectivo do relançamento do 

PLANAGRÃO no sentido de reduzir a dependência dos cereais e grãos 

importados, dando maior ênfase para o trigo, milho e arroz. 

António Francisco de Assis garantiu em instruir a administração do Fundo de 

Apoio de Desenvolvimento Agrário (FADA), por via da colaboração da 

Administração Municipal da Caála, no sentido de identificar rapidamente quais 

são os produtores que reúnem condições necessárias para   terem acesso a 

compra de tractores com as respectivas alfaias e moto cultivadoras, para 

explorar a sua área de produção e de produtividade.   

Mecanização agrícola 

Durante a sua visita de campo, anunciou para breve, a montagem de uma 

empresa vocacionada à mecanização agrícola, no município da Caála, para 

poder prestar serviços junto dos produtores de trigo. 

O Governo está a trabalhar para colocar à disposição maior quantidade de 

fertilizantes, tendo revelado que, cerca de 3. 500 toneladas de adubos já estão 

disponíveis para o Huambo, para que os agricultores se preparem cedo a terra. 

Apoio do IDA 

O administrador do município da Caála Rúben Etome esclareceu que, no ano 

passado, em que foi lançado a produção do trigo e pelos apoios que foram 

prestados pelo Instituto de Desenvolvimento Agrário (IDA), até agora, os 

resultados são bastantes animadores. 

A Caála controla cerca de 650 produtores de trigo, dos quais 80 por cento têm 

tido financiamento do Fundo de Apoio de Desenvolvimento Agrário (FADA), além 

de beneficiar também de 21.213 toneladas de sementes diversas. 

O administrador Rúben Etome referiu que os produtores de trigo, perspectivam 

alcançar uma colheita de 393 toneladas de trigo, cujo processo já está em curso. 

Produtores satisfeitos 
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O produtor de trigo da cooperativa Flor do Campo, Eugénio Capitango, enalteceu 

o pronunciamento do ministro em colocar à disposição dos camponeses do 

Huambo cerca de 3.500 toneladas de fertilizantes, bem como o apoio que será 

dado com tractores, moto cultivadoras e outros meios.  

No Huambo, o ministro da Agricultura e Florestas visitou uma fazenda de 

produção de trigo na comuna da Calenga, pertencente à cooperativa Sandjango 

de 400 hectares e que nesta altura estão a ser explorados 35. 

Malanje desafia empresários a tirar proveito do agronegócio 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

O governador provincial de 

Malanje, Marcos Nhunga, 

disse, na abertura da terceira 

edição da Feira das 

Potencialidades do Município 

de Massango, que as 

potencialidades da região no 

domínio da produção agrícola podem ser bem aproveitadas pelos empresários. 

Massango produz bem, mas precisamos de atingir outros níveis, porque temos 

estado a dizer que um povo, uma comunidade, uma província, um país quando 

não atinge a auto-suficiência alimentar, a própria soberania está em risco”, 

sublinhou. 

Disse ser obrigação de todos, enquanto angolanos, fazerem com que Angola de 

uma forma geral e em particular a província de Malanje, com um potencial muito 

grande em termos agropecuários, mineiro e turístico, se possa fazer praticar, 

para que se proporcione o desenvolvimento. 

O Programa de Combate à Pobreza, que tem estado fundamentalmente virado 

para a agricultura familiar, está a ser promovido para que empresários de outras 
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províncias e do estrangeiro possam investir na província e particularmente em 

Massango, onde há abundância de terras e rios. 

O governador de Malanje pediu à juventude para que,  enquanto se estiver a 

aguardar pelo emprego, se engaje na agricultura, na pecuária e nas florestas 

que se encontram em abundância naquela circunscrição e contribuir para o 

desenvolvimento da região. 

A administradora municipal de Massango, Ânsia Salatiel, desafiou a classe 

empresarial a investir no domínio agropecuário do município, por apresentar 

grandes potencialidades. 

O evento, que termina hoje, sexta-feira, mobilizou mais de 10 produtores locais. 

Vias de acesso 

Joana Paulo Massuquina é das Organizações Kanga, que se dedica à produção 

de bombó, ginguba, inhame, batata doce, gergelim, mel, mandioca amarela, 

abacaxi e banana. 

"Vivemos muitas dificuldades. O grande problema que temos neste momento 

está relacionado com a falta de acessos. Temos tido muitos problemas. 

Realmente tenho uma viatura, fui contemplada com uma carrinha Kamaz, mas a 

via de acesso não facilita, o camião vai, mas já não volta, porque a estrada cria 

muitos problemas”, queixou-se a empreendedora do ramo agrícola, pedindo ao 

governo para continuar a velar pela situação dos agricultores nos mais variados 

problemas que vivem no dia-a-dia. 

Pressões cambiais podem condicionar sustentabilidade 

 

11 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 
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O Standard Bank Angola 

(SBA) alerta para o risco do 

país perder a oportunidade de 

tornar o dividendo 

demográfico num pilar de 

sustentabilidade, previsto no 

Plano Nacional de 

Desenvolvimento (PND 2023 - 

2027), devido a pressões cambiais e fiscais e a um investimento moderado. 

O estudo foi apresentado Economista Chefe do SBA, pelo Fáusio Mussá, 

durante o II Briefing Económico de 2024, tendo advertido ainda para um "elevado 

risco” da economia angolana manter um crescimento abaixo dos três por cento 

projectados para 2027.  

"Com uma população de 35 milhões, dos quais 19.6 milhões com 15 anos ou 

mais, e uma população economicamente activa de 17.4 milhões, o emprego 

formal é muito reduzido e o desemprego atinge 32% da população activa. Com 

uma educação de fraca qualidade e sem grande capacidade de geração de emprego, o dividendo 

demográfico é desperdiçado”, referiu 

Fáusio Mussá, que é economista Chefe do Standard Bank para Angola, 

Moçambique e República Democrática do Congo considerou que o 

abrandamento nas reformas económicas, a alta inflação e o desemprego 

elevado continuam a ter um impacto negativo no custo de vida e na economia 

em geral, " que "apesar do aumento do salário mínimo em Junho, na ordem dos 

119 por cento". 

Para o economista, o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) no primeiro 

trimestre deste ano de 4,6% em termos homólogos, um máximo de nove anos, 

reflecte por um lado efeitos de base positivos no sector petrolífero, que cresceu 

6.9%, embora se verifique "um crescimento surpreendente” do PIB não-

petrolífero de 3,9% em termos homólogos. 

O estudo foi apresentado Economista Chefe do SBA, pelo Fáusio Mussá, 

durante o II Briefing Económico de 2024, tendo advertido ainda para um "elevado 
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risco” da economia angolana manter um crescimento abaixo dos três por cento 

projectados para 2027.  

"Com uma população de 35 milhões, dos quais 19.6 milhões com 15 anos ou 

mais, e uma população economicamente activa de 17.4 milhões, o emprego 

formal é muito reduzido e o desemprego atinge 32% da população activa. Com 

uma educação de fraca qualidade e sem grande capacidade de geração de 

emprego, o dividendo demográfico é desperdiçado”, referiu 

Fáusio Mussá, que é economista Chefe do Standard Bank para Angola, 

Moçambique e República Democrática do Congo considerou que o 

abrandamento nas reformas económicas, a alta inflação e o desemprego 

elevado continuam a ter um impacto negativo no custo de vida e na economia 

em geral, " que "apesar do aumento do salário mínimo em Junho, na ordem dos 

119 por cento". 

Para o economista, o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) no primeiro 

trimestre deste ano de 4,6% em termos homólogos, um máximo de nove anos, 

reflecte por um lado efeitos de base positivos no sector petrolífero, que cresceu 

6.9%, embora se verifique "um crescimento surpreendente” do PIB não-

petrolífero de 3,9% em termos homólogos. 

AIPEX assina cinco contratos avaliados em mais de 300 milhões de 

dólares 

 
11 de julho de 2024 

Jornal de Angola 

Ana Paulo 
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Agência de Investimento Privado 

e Promoção das Exportações 

(AIPEX) assinou, quarta-feira, 

em Luanda, cinco contratos de 

projectos, avaliados em 330,8 

milhões de dólares, para o sector 

produtivo, que prevê garantir 

3.496 postos de trabalhos, dos 

quais 94 por cento direccionados para nacionais. 

Os projectos rubricados pelo presidente do Conselho de Administração da 

AIPEX, Arlindo Ngueva Narciso Chagas Rangel, e pelos representantes das 

empresas mentoras dos projectos, estão direccionados nos domínios da 

Construção Civil e Obras públicas, Agricultura, Indústria e da Prestação de 

Serviço, bem como Manutenção e Exploração comercial do terminal polivalente 

do Porto do Lobito. 

O primeiro projecto é do terminal polivalente do Porto do Lobito, na província de 

Benguela, que consiste na gestão, manutenção e exploração comercial do 

terminal de contentores e carga geral, um valor de 188.311 milhões de dólares, 

num investimento francês, prevê a criação de 726 postos de trabalho. 

Consta ainda dos projectos, o "Esplendor florestal", avaliado em 47.182 milhões 

de dólares, que contempla o plantio, exploração e transformação de toros em 

madeira, a ser implementado nas províncias de Benguela e Huambo, com 

garantia de 200 postos de trabalhos, num investimento directo estrangeiro das 

Ilhas Maurícias. 

Foi, igualmente, assinado o contrato de investimento do projecto "Casais Angola 

Engenharia e Construção, S.A", avaliado em 45.349 milhões de kwanzas, 

oriundos de Portugal. O projecto ligado à construção civil e obras públicas vai 

ser implementado em Luanda e Lobito (Benguela), com uma garantia de 1.440 

postos de trabalho. 

Dos acordos assinados ontem, consta igualmente o projecto denominado "Koll 

Mob Angola", especialista em produção de mobiliário, com um investimento 
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nacional de 30 milhões de dólares, que prevê a criação de 500 postos de 

trabalho. 

Por último, foi rubricado o projecto "Fuanda International CO", de origem chinesa, 

orçado em 30 milhões de dólares. A iniciativa de produção de silício visa garantir 

um total de 420 postos de trabalho. 

Investimento estrangeiro 

O PCA da AIPEX, Arlindo Ngueva Narciso Chagas Rangel, realçou, depois da 

assinatura dos projectos, que dos 58 acordos assinados no corrente ano, grande 

parte encontra-se em curso, incluindo, os rubricados ontem. 

Um dos acordos já em curso, informou Arlindo Ngueva Narciso Chagas Rangel, 

é o projecto da África Global Logística (AGL), responsável pelo desenvolvimento 

do Terminal Polivalente do Porto do Lobito, onde os investidores efectuaram o 

pagamento da concessão. 

Com essas acções, segundo o responsável, as expectativas são enormes, 

porque alguns dos projectos, embora tenham sido assinados ontem, já se 

encontram em execução. 

Quanto a atracção de mais potenciais investidores, Arlindo Ngueva Narciso 

Chagas Rangel afirmou que, os projectos assinados pela AIPEX são todos 

relacionados ao sector produtivo, uma área abrangente, já que para o país possa 

ter produtos agrícolas com qualidade, "é necessário grandes apostas sobretudo, 

no processo de escoamento". 

Parceria vantajosa 

O director-geral da África Global Logística (AGL), Jean Yves Lunot, que assinou 

em conjunto com o PCA da AIPEX, o contrato de investimento privado do 

Projecto Terminal Polivalente do Porto do Lobito, realçou que sente-se satisfeito 

com a parceria com o Governo angolano, porque o contrato irá permitir 

enquadrar a concessão de portos, num período de 20 anos. 
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O projecto incorporado no Corredor do Lobito, teve início em Março do corrente 

ano, e o contrato de concessão foi assinado em Dezembro de 2023. O investidor 

reforçou que a empresa dedicada à logística é parceira de 49 países de África. 

Por sua vez, o representante do grupo "Casais Angola Engenharia e Construção, 

S.A", Luís Miguel Faria, frisou que o acordo assinado representa uma aposta no 

mercado angolano, e um aumento de investimento que o grupo tem feito ao 

longo dos anos para o desenvolvimento económico de Angola. Trata-se de um 

reinvestimento no mercado angolano, já que o grupo tem várias empresas que 

têm apostado em vários segmentos de negócios. 

Executivo satisfeito com empenho do sector privado 

O ministro dos Transportes, Ricardo Viegas d’Abreu, que testemunhou o acto de 

assinatura dos contratos rubricados ontem, em Luanda, sublinhou que, no 

âmbito do programa de concessões desenvolvido pelo Executivo, resultou um 

valor acumulado de 380 milhões de dólares de prémios de concessão, e 

obrigações de investimento na ordem do 1,3 mil milhões. 

Falando à imprensa, o governante frisou o investimento de mais de 180 milhões 

de dólares que visa a melhoria do terminal polivalente do Porto do Lobito. 

"Este investimento vai melhorar a capacidade do Porto do Lobito, em particular 

deste terminal, no âmbito do extenso programa que o Executivo tem 

desenvolvido, que é o Corredor do Lobito", frisou realçando que, são obrigações 

de investimentos que fazem parte daquilo que são Cadernos de Encargo e os 

Contratos de Concessões em curso. 

"Sentimo-nos satisfeitos de ver a AIPEX, que de forma célere, tem conseguido 

garantir aos investidores todos os direitos que lhes é merecido a nível da Lei de 

Investimento Privado, o que permite maior confiança a mais investidores que 

queiram fazer parte do esforço do Executivo, no engajamento do sector privado", 

sublinhou. 

Exploração sustentável 
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Por sua vez, o secretário de Estado para as Florestas, João da Cunha, que 

também presenciou os acordos assinados, considerou importante o projecto 

ligado ao sector Florestal, porque permitirá a exploração da madeireira, 

fundamentalmente dos eucaliptos. 

"Para além da exploração tem, também, uma componente de reflorestação. 

Haverá o plantio de novas áreas que vai garantir uma exploração sustentável 

deste recurso, que é importante para o país", frisou reforçando que, o país 

testemunhará a produção de mais madeiras disponíveis para o mercado 

nacional e internacional. 

No evento esteve também presente o secretário de Estado para a Indústria, 

Carlos Rodrigues, que se mostrou satisfeito com os dois projectos direcionados 

ao sector. 

Carlos Rodrigues garantiu que da parte do Executivo está garantido o apoio 

necessário para que as cinco intenções se concretizem de facto, já que serão 

um valor agregado para a economia nacional. 

Fórum económico busca contribuições para levar desenvolvimento ao 

Cunene 

 

12 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

O Fórum Económico do Cunene, que decorreu quarta-feira, em Ondjiva, concluiu 

que a diversificação da economia, o aproveitamento das potencialidades da 

região e a aposta na produção agrícola são factores fundamentais para o 

desenvolvimento da província. Falando no encontro, a governadora da província 

do Cunene, Gerdina Didalelwa, apontou que o investimento na produção é um 

factor-chave para o crescimento da região. Para isso, urge a necessidade de se 

investir mais no Capital Humano e no incentivo aos empresários no sentido de 

investirem em diferentes sectores para se alcançarem os desafios pretendidos. 
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"Falar do Cunene é falar de uma província cuja história está ligada à resistência 

aos desafios colocados pelas alterações climáticas (seca e inundações), que 

recorrentemente interferem no ritmo normal da vida económica e social da 

província, bem como da luta pelo progresso e desenvolvimento sustentável”, 

disse. 

A governadora fez saber, na ocasião, que se pretende com a realização do fórum 

reflectir e recolher ideias sobre vários desafios, que se cingem no 

aproveitamento das potencialidades da província, com realce para o Canal do 

Cafu e outros projectos estruturantes de combate à seca e captar investimentos 

que ajudem no desenvolvimento da região. 

Apelou aos empresários nacionais e estrangeiros a investirem na província, 

principalmente no processo produtivo, utilizando técnicas modernas e 

introduzindo novas culturas nos hábitos alimentares da população local, tendo 

em conta a falta de chuvas de forma consecutiva no Sul de Angola. 

Melhor aproveitamento  

O secretário do Presidente da República para a Área Produtiva, Isaac dos Anjos, 

que foi o prelector da temática "Potencialidades Agropecuárias do Canal do 

Cafu, que abrange os municípios de Ombadja, Cuanhama e Namacunde”, disse 

que o Governo fez uma proposta de delimitação ao longo do Canal, de forma a 

possibilitar a participação de todos no processo produtivo, garantindo maior 

aproveitamento do projecto.    

Isaac dos Anjos afirmou que existem projectos futuros que visam tornar o Canal 

do Cafu autossustentável. 

"Na medida que nos distanciamos do Canal, vamos ter alas maiores, o que 

significa que vamos ter um investimento maior no transporte de água, em 

tubagem e canalização”. 

Ao longo do Canal, disse, nas duas margens, existe um espaço destinado à 

construção das linhas de alta tensão para a distribuição de energia para as 

fazendas no futuro. 
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Para o secretário do Presidente da República para a Área Produtiva, urge a 

necessidade de se tirar maior aproveitamento das potencialidades que o Canal 

do Cafu traz, em benefício da população e contribuir para o desenvolvimento da 

província. 

No Fórum Económico do Cunene, que se tornou agora de periodicidade anual, 

em época das festividades da província, foram também debatidos assuntos 

como "Organização social das comunidades, hábitos e costumes, principal 

actividade económica e suas implicações no actual processo produtivo”, 

"Capitalização do gado bovino como fonte sustentável de rendimento” e 

"Vantagens dos acordos de Germinação para o Desenvolvimento Sustentável da 

Administração Local do Estado”. 

Além de Isaac dos Anjos, foram também prelectores Castro Paulino Camarada, 

secretário de Estado para a Agricultura e Pecuária, Jerónimo Haleinge, rei da 

Ombala de Oukwanhama, e Dilson Dário Simão Bamba, do Ministério da 

Administração do Território. 

Sob o lema "Cunene 54 anos, Unidade, Resiliência e Desenvolvimento”, numa 

promoção do Governo Provincial, o Fórum Económico do Cunene juntou 

membros do Governo local, políticos, empresários nacionais e namibianos, 

empreendedores, académicos, autoridades tradicionais e  sociedade civil, 

visando incentivar os homens de negócios a tirarem maior proveito das 

potencialidades da província e a investirem na região. 

Expo-Cunene serve mobiliza produtores agropecuários da região 

Cento e 40 empresas nacionais e estrangeiras, que actuam nos sectores da 

Agricultura, Pecuária, Pescas, Comércio, Indústria, Prestação e de Serviços, 

Restauração e outras actividades económicas, expõem, desde quarta-feira, na 

província do Cunene, diversos produtos e serviços, na 16ª edição da Expo-

Cunene 2024, que decorre de 10 a 25 de Julho.  

O evento, que decorre no âmbito do 54º aniversário da elevação da circunscrição 

a distrito (agora província), a 10 de Julho de 1970, conta com a participação de 
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empresários vindos dos seis municípios que compõem o Cunene, das províncias 

da Huíla, Namibe, Luanda, e da vizinha República da Namíbia.  

Divididos entre expositores e feirantes, os participantes têm a oportunidade de 

estimular o agronegócio e mostrar o potencial agrícola, pecuário e piscatório que 

cada região possui. 

Aumentar a produção 

O responsável da Fazenda "Kimbo do Gaspar”, localizada no Canal do Cafu, 

Alberto Gaspar, disse que a feira é uma oportunidade de mostrar que a fazenda 

está a produzir e estreitar parcerias de forma a aumentar a produção. 

Vocacionada essencialmente para a produção de hortícolas e tubérculos, Alberto 

Gaspar disse que vai aproveitar os 15 dias da Feira para promover os seus 

produtos. 

"A Expo-Cunene é a oportunidade de apresentar os nossos produtos ao público, 

ao mesmo tempo que vendemos e fazemos contactos com agentes logísticos e 

outras empresas”, frisou. A Expo-Cunene é uma organização do Governo 

Provincial e da Câmara de Comércio e Indústria. 

ITA investe mais mil milhões em tecnologias de informação 

 

13 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Roque Silva 

 

A empresa angolana de telecomunicações Internet Technologies Angola (ITA) já 

investiu mais de mil milhões de kwanzas em infra-estruturas de 

telecomunicações e tecnologias de informação, de última geração, para inclusão 

digital em Angola. 

A informação foi avançada ao Jornal de Angola, pelo director-geral da ITA, 

Francisco Pinto Leite, no decurso do lançamento do serviço de internet de banda 

larga "Maxnet”, garantido pela sucursal Paratus, na centralidade Zango 8.000, 

no município de Icolo e Bengo, em Luanda. 
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O investimento, segundo Francisco Pinto Leite, permitiu a empresa adquirir e 

operar dois Datacenters Tier III e um teleporto com serviços em banda C e banda 

Ka. 

Esses equipamentos, deu a conhecer, dão capacidade de cobertura a todo o 

país com tecnologias de fibra, micro-ondas e satélite, que garantem o acesso a 

internet de qualidade, fiável e ultra-rápida. 

O gestor da ITA revelou que, com a disponibilidade do serviço "Maxnet”, para 

oito mil fogos, na Centralidade "Zango 8.000”, cresceu para 50 mil o número de 

residências, de oito municípios do país, com a possibilidade de acesso aos 

serviços básicos oferecidos por aquela empresa de telecomunicações. 

De acordo com o gestor, a oferta do serviço de internet de banda larga vinca o 

papel da marca como ferramenta fundamental para a inclusão digital dos 

angolanos, à disposição nas províncias de Luanda, Benguela, Huambo, Bié, 

Cuanza-Sul, Namibe, Bengo e de Cabinda. 

Francisco Pinto Leite referiu que o projecto está enquadrado no Plano de 

Desenvolvimento Digital nas Comunidades, traçado pelo Executivo, com 

previsão de reforçar a inclusão digital em todo o território nacional com uma 

conexão estável e alto nível de segurança. 

Francisco Pinto Leite destacou os esforços do Executivo angolano para acelerar 

a digitalização no país e aumentar a inclusão e literacia digital. 

Vocacionada para a implantação de redes de Internet e sistemas de 

telecomunicações, a Internet Technologies Angola actua no mercado angolano 

há mais de 20 anos. 

Luanda acolhe Fórum Económico Angola-Portugal 

 

15 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 
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A cidade de Luanda vai acolher, no próximo dia 24 deste mês, o Fórum 

Económico Angola-Portugal. 

O evento que terá lugar na sala de conferências da Feira Internacional de Luanda 

( FILDA) tem o objectivo de fomentar a relação bilateral entre os dois países. 

De acordo com o Ministério da Indústria e Comércio, no Facebook, o encontro 

tem, ainda, como objectivo identificar oportunidades e estimular a participação 

de novos operadores económicos no âmbito da Diversificação económica de 

Angola. 

País importa 843,5 milhões de dólares em matéria-prima para o sector 

produtivo 
 

17 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

 

Angola gastou, no ano passado, 843,5 milhões de dólares, cerca de 582, 2 mil 

milhões de kwanzas, para a importação de matérias-primas, com o objectivo de 

serem incorporados no processo produtivo da indústria transformadora do país, 

anunciou, terça-feira, em Luanda, o secretário de Estado para a Indústria. 

Carlos Manuel de Carvalho Rodrigues, que apresentou estes dados durante a 

19ª sessão temática "Comunicar por Angola”, que abordou o Programa de 

Fomento da Indústria Transformadora do país, para o quinquénio 2023/2027, 

indicou que deste valor, 144,9 mil milhões de kwanzas foram concedidos para 

isenções aduaneiras, que representa 24 por cento das matérias-primas 

importada para o país. 

O secretário de Estado para a Indústria afirmou que o peso da indústria 

transformadora na economia angolana tem demonstrado, ao longo dos anos, 

uma tendência de crescimento. Em 2023, de acordo com Carlos Rodrigues, a 

indústria transformadora representou 11,4 por cento do Produto Interno Bruto 

(PIB) não-petrolífero, e 8 por cento do PIB total da economia nacional. 

Número de indústrias 

De acordo com o governante, o país conta com 2.619 indústrias, estando Luanda 

a liderar com 1.307, seguindo-se Benguela (255), Cabinda (169), Huíla (131), 

Bié e Huambo (111), Namibe (99), Cuanza-Sul (70), Bengo (39) e Malanje (37). 
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Carlos Rodrigues disse que as 2.619 unidades da indústria transformadora 

existentes no país empregam 39.770 trabalhadores. "O peso de 11,4 por cento 

que a indústria transformadora representou na economia angolana, em 2023, é 

contribuído pela indústria alimentar, bebidas e tabaco, que representou cerca de 

5,6 por cento, seguido da fabricação de produtos petrolíferos e químicos com 3,4 

por cento”, destacou. 

Apontou que o país conta com três tipos de infra-estruturas de localização 

industrial, com destaque para os pólos de Desenvolvimento Industrial, Rural, 

Zona Económica Especial Luanda/ Bengo e Zonas Francas. 

Localização industrial 

Indicou que, desses três tipos de infra-estruturas de localização industrial, dois 

estão em funcionamento. O da Catumbela (Benguela) e de Viana (Luanda). O 

Pólo de Desenvolvimento Industrial da Catumbela conta com 139 empresas, das 

quais 34 são indústrias, o de Viana possui 417 empresas, das quais 198 são 

unidades industriais. 

A Zona Económica Especial Luanda/Bengo conta com 231 empresas, e dessas 

unidades 141 são indústriais.” Apesar desses pólos estarem em funcionamento, 

apresentam alguns desafios que estamos a trabalhar, com o objectivo de tornar 

essas unidades úteis para o crescimento económico do país”, rematou. 

Objectivo do sector é a auto-suficiência 

Segundo o secretário de Estado, o objctivo do sector da indústria consiste em 

atingir a auto-suficiência alimentar, valorizar os recursos endógenos, promover 

menor dependência das importações em ecossistemas industriais e fomentar e 

promover o crescimento das exportações de maior valor acrescentado. 

Em declarações à imprensa, Carlos Rodrigues disse que foi importante transmitir 

o propósito do Executivo para o sector no sentido de promover o 

desenvolvimento da indústria transformadora. 

O governante revelou que o Executivo tem criado um projecto que vai ser 

implementado para as pequenas indústrias com capacidade de produção de 

matérias-primas. Segundo o governante, o projecto está alinhado ao Programa 

de Apoio à Produção, Diversificação das Exportações e Substituição das 
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Importações (PRODESI), que visa promover a produção nacional e reduzir de 

forma acentuada a dependência das importações.   

Carlos Rodrigues sublinhou que um dos grandes planos do Governo passa por 

diversificar as fontes de receitas e com isso as indústrias locais devem contribuir 

para a produção interna. 

"O sector tem estado a crescer e a dependência do exterior tem diminuído com 

base nas políticas que têm sido adoptadas para desenvolver a indústria 

transformadora no país, apesar dos programas pontuais desenvolvidos através 

de concurso público destinado a produtos como o açúcar, o arroz e recentemente 

os fertilizantes, cujo critério de adjudicação destas propostas é ter o preço mais 

baixo”, indicou. 

Visão da indústria nacional 

Em relação à visão para o sector, o governante apresentou quatro grandes 

ideias, com destaque para a produção que visa abastecer o mercado interno, 

promoção das cadeias de valor, crescimento das exportações de maior valor 

acrescentado, reforço da integração regional e o aumento do nível tecnológico 

das indústrias. 

Ressaltou que a maior produção da indústria transformadora está orientada para 

a substituição das importações e aumento das exportações. 

Outro eixo é o fomento da produção nacional em sectores de forte componente 

importadora e em indústrias estratégicas com potencial de exportação, como a 

agro-indústria, transformação alimentar, desenvolvimento de indústrias 

petroquímicas, têxtil, da madeira, com o fabrico local de mobiliário, indústria 

pesada de apoio ao sector primário e a indústria metalúrgica. 

Programa Kwenda ajuda famílias de Camanongue 

  

21 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

José Rufino | Luena 
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Onze mil 147 habitantes do município de Camanongue, no Moxico, foram 

contemplados, sábado, com valores monetários no quadro do Programa de 

Fortalecimento do Sistema Nacional de Protecção Social Kwenda. 

Cada beneficiário recebeu 66 mil kwanzas, correspondentes à terceira e quarta 

fases do programa de transferências monetárias Kwenda, criado pelo Executivo 

angolano para apoiar as famílias mais vulneráveis. 

O director do Instituto de Desenvolvimento Local - ex-Fundo de Apoio Social 

(FAS), no Moxico, disse que o processo da entrega de valores às famílias no 

município de Camanongue está a decorrer  com normalidade e todas as pessoas 

cadastradas vão receber os subsídios. 

Simão Paita afirmou que, desde o início do programa no Moxico, já foram 

beneficiadas 33 mil famílias, dos municípios do Luchazes, Luau e Camanongue. 

"Estamos satisfeitos com o processo, porque a entrega de valores monetários 

está a trazer melhorias na vida das famílias, sobretudo as beneficiárias desde a 

primeira fase”, realçou. 

O administrador municipal adjunto de Camanongue, Bernardo Tchissola, 

enalteceu a importância do programa do Executivo e incentivou os beneficiários 

a empreender o dinheiro recebido em negócios que tragam rendimento para a 

melhoria das condições de vida das famílias. 

"Vamos continuar a trabalhar no sentido de incentivar as famílias a apostarem 

principalmente em projectos  agrícolas, pelo facto de ser a base fundamental do 

sustento e rendimento da maioria da população”, adiantou. 

Pedro Baptista, de 56 anos, beneficiário da primeira e segunda fases do Kwenda, 

disse que empregou o valor na construção de uma casa e em alguns negócios 
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para o sustento da família. "O dinheiro foi usado para investir no cultivo de 

mandioca, criação de animais e na educação dos meus filhos”, avançou. 

Angola/Portugal: Fórum económico vai fomentar o comércio 

 

22 de Julho de 2024 

Jornal de Angola  

 

A Agência para o Investimento Privado e Promoção das Exportações (AIPEX) 

de Angola em parceria com a Agência para o Investimento e Comércio Externo 

de Portugal (AICEP) e o Ministério da Indústria e Comércio realizam, quarta-

feira, em Luanda, o Fórum Económico Angola-Portugal. 

O evento, que será realizado no âmbito da visita do Primeiro-Ministro de 

Portugal, Luís Montenegro, ao país, tem como objectivo fomentar as relações 

comerciais entre os dois Estados. 

Segundo uma nota do Ministério da Indústria e Comércio, o Fórum, que se prevê 

realizar na Zona Económica Especial (ZEE) Luanda-Bengo,  visa ainda 

identificar as novas oportunidades de negócios e de investimento, bem como 

estimular a participação de novos operadores económicos no esforço de 

diversificação económica do país. 

O documento sustenta ainda que as duas instituições públicas prevêem 

organizar um programa económico destinado às empresas e entidades 

portuguesas com presença ou interesses em Portugal. 

  

Aposta na agroindústria 

A temática sectorial em foco será a agroindústria e nas vertentes das cadeias 

logísticas, certificação e aposta na formação, bem como nos instrumentos 

financeiros disponíveis de apoio ao investidor em Angola, em linha com as 

prioridades económicas da visita do Primeiro-Ministro de Portugal a Angola. 

No certame pretende-se estabelecer contactos com representantes institucionais 

e empresariais de ambos os países e ficar a conhecer os programas  de 

privatização em Angola e as oportunidades que os sectores e mercados têm 

para oferecer para o empresariado estrangeiro. 
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Em Maio, a AICEP e a AIPEX assinaram uma Declaração de Parceria para troca 

de boas práticas, em especial no âmbito das missões empresariais. 

A cerimónia de assinatura contou com a intervenção do presidente da AICEP, 

Filipe Santos Costa, e do presidente do Conselho de Administração da AIPEX, 

Arlindo das Chagas Rangel, que assinalaram o forte compromisso na 

cooperação entre as duas instituições. 

Angola exportou para Portugal no passado mês de Abril produtos como café, 

chá, malte e especiarias no valor de 40,7 milhões de euros, e importou no valor 

de 12,5 milhões, resultando numa balança comercial positiva de 28,2 milhões de 

euros, segundo a estatística do comércio entre os dois países. 

Benguela acolhe Fórum da Mulher Advogada 

 

26 de Julho de 2024 

Jornal de Angola 

Arão Martins  

Na abertura do evento, a vice-

governadora provincial para o sector 

político e social de Benguela, Lídia 

Amaro, destacou o papel que a mulher 

desempenha para a construção de um 

Estado de Direito que todos almejam.  

Sublinhou, ainda, que o acesso ao Direito e à Justiça é um direito fundamental, 

cuja tutela efectiva se impõe em todas as dimensões.  

 

 

 

 

 


